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dfitr d e  fiesta , co» e l  t r a n s a ,r s o  d e  los 
años, h an  a d q w r id o  u n  a s p a t o  esp e ­
c ia l. . .ú & e r .e ú s .  n o  es  f id a l q u e  r o n j .

1 d c c re lo  se  re h a g a  e l  s c in ita n t .
p ersu a d a  o í cu erp o  d e  que  

d eb e  segure en  a c lre id a d . P a r a  a le a n :a r  

ese t r iu n h  será n  ¡- e. <̂.>s .m u/.os 
.,-n e ra e io n es  n u e v a s  q u e  se  h a b tiu cn  á  
r e r  en las e x  ¡e s t iv id a d e s  e l  t a r ú e ie r  pc- 
a i l ia r  d e  lo s  d ia s  de tra b a jo . K n  p en sar  
a si no h a y  e x a g e ra c ió n .  r i* a ¡í« ¿ f7 ob- 
servadÓT. p o r m u y  s u p e rfic ia l  <ju<- sM . 
p u ede  d is t in g u ir  la  d ife rer ir ía  d e  fiso -  
...n n ia  <2He'e.riiíf eiiírr un d ia  d e  Iraba- 

! ,p  y  otro  d e  fie sta  y  a u n  e n tre  lo s  m is-  
d ía s  f r . d i : '= .  E l  d ia  de C o rp u s . 

............ Vn.-Ji-'l'” ’'*''!,

El tnaurismo 
=  en crisis =

Lo hacen por 
=  el dinero =

L o s  c o n s e r v a d o r e s  s ie n t e n ' P a r a fo m e n ta r la r e d e n c ió n  
g r a n  e n o jo p a r a c o n  C ie r v a  s e  fija  u n  c u p o  e x c e s iv o

“C r : i:T  S X 0 - I - . 0  X D E  O Ü I O S
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.1 I SO • 1 
i  la ca­

los

lo in ín g o s  
qu e

¡nos
.. ..I .: ., , . . .- ,  - i¡.;

A
(II .V o fíifl 'i 'w a  
.Viifí'o íS .Scmniio .^anía. f.uj 
p oseen  u n a  c a r a c íe r is liia  esp ee ia l. 
no e s  la  d e l sá b a d o  n i la del lu n es .

.liiji (uaiiifo erea otra  co sa , 
se m b la n te  d e l d ía  in flu y e  rto ra lm e n le  
en  e l h o m b re  y  lo  fiie rs a  a ¡ tra b a jo  ó  lí 

V <>s qu e h a y  cu  f l  á m ­

ese

Ibirtiír, en  d  a ir e  qu e se  re.rpira una

F-n una in terviú  celeb rad a con 1 
firmanU'.s tic la céleb re c a rta  d irig id a  
al g e n era l F e lia g ü e , los tre s  m a g is-  
iraclos se han ratib.ntdo en^

a n te- j,;,índ <i la ¡a x iiitd . qu e re q u ie re  la  ten­
sió n  d d  tra b a jo  ó la  d c ja d c :  d d  rep o so . 
C u a lq u ie r  h o m b re  n eees ila  d esp le g a r

co n cep to s su scrib iero n , \ 
h a  p ro n un ciad o  la s  fra s e s  que

ceden, ,  .  „
H sto s tres h o m b res, q u e o stentan  

la m á s a lta  rep resen tació n  de la ju s-  
licia  en la regió n  v a le n cia n a , d esp ues  
de in su ltar al Ju ra ilo  y  de .
un delito en c a r ta  p a rticu la r, c o sa  q u e I 9 
no tiene preced en tes, m an ifiestan  que 
de hnber dependido de ellos h u b icia n  
a g a rro ta d o  á  s if t c  de los p ro cesad o s  
p or los su ceso s de f u lle r a . N 'o .se p ue­
de lU'vnr la im piedad ni la  im pruden­
cia  m á s a d e la n te : no h a y  m ás allá en 
la h isto ria  de la tem erid ad  ju d icial.

C r e e iw w  que el asu n to  .será lleva- 
„  al f .m g r o s o ,  y  q u e Io s-tre s  m a g is ­

tra d o s. co n tra  lo  que ellos esp eran , 
serán  o bjeto  de un se v e ro  co rrectivo . 
L a  opinión b a  fa lla d o  y a  d  asu n to  en 
term in es que n ád a favortH-cn a los 
qu e d ebían  h a b la r con  un poi'o m as  
il,. resp eto  de instiU iciones c o n s a g r a -  
<las p or la s  leves y  p or el pueblo,
V em itir ju icio s con aq uella  pru d en cia  
q u e im pone el a lto  c a r g o  que sq d e s­

em peña.
este  asu n to , que p or no tener  

exp licació n  a lg u n a  h a  hecho enm ude­
c e r  á los de la a c e r a .d c  en fren te y  al 
P ,,,n ii. C a n a le ja s , no puede q u ed ar  
a si, V no puede q u ed ar a s i  P<>rquc s e ; 
resienten  lo s  fu n d a m en to s d d  1 oder 

judicial.

,»rf.v su m a  d e  e n e rg ía s  u n  d ia  de fiesta  
para  r e a lh a r  d  tra b a jo  co tid ia n o  qu e ¡as  

em p lea  en lo s  resta n tes d ia s  d e  la 
se m a n a .  V  rxíc p re ju ic io , e s la  a m odo de  
su g e stió n , no  .r  fc a r c  cea u,u  sen cillo  
decreto . E l  d ecreto  p o d ría  o rd e n a r  que  
se  a c id a  <í la ó fi ‘1 ’ m  v  á  ¡os ta lleres, 
p o rq u e  d  m a n d a d o  es  cosa  fá c il,  .-das 
lo  q u e  e s  d if ic il  d e  co n se g u ir  es qu e se  
tra h a fe  com o en lo s  d em á s d ia s  la b o ra -  

b l e s . '
ril-sT.ivo _ 

i * f f l a a s H S S s s « 9

I . , „  t e  t e l í ;  ; ; 5 ; r i ¿ „ p „ , „ b » c o , o I . c c r u „ a

de latnos upili< .is . q u e sd o tro
vien to s id escu ch ar
,Tor S o l y O r t e g - i  1 •
los p o lítico s V lo- g o b e rn a n te s en 1.. 
ad m in istració n  de ju sticia , 
ber qued ado c o n v e n c id o s , 5; i  P ™ ^ “ ^ 
no iiu cd c ser m á s  elocu en te. T i e s  íu n -  
,..i„ñ;,rios de la m á s alta
diciid arrem eten  co n tra  1.a 
d d  lu ra d o . t.-d v ez  p orq u e este, la -  
S a n d o  con  a rre g lo  á  su c o n e ie n m .  
?vita m u ch as v e c e s  q u e se com etan

UoJ.
de

el

L a  ip lerven ció n  d esd ich a d ísim a  d cl 
S r .  C ie r v a  en  el d e b a te  p o lít ic o ,. ha  
pro d u cid o  g r a n  revu elo  en d  ca m ­
po c o n s e rv a d o r, d o n d e el e x  m in istro  
alu d id o  g o z a  de e s c u s a s  sim p a tía s , y  
en el cu al se a p re cia  en ton o s d u rísi­
m o s el triu n fo  q u e el lu garten ien te de!
S r .  M a u ra  pro p o rcion ó  al S r .  C a n a -  

ii¡ Itiu 'l e ja s ,  cu a n d o  se ta m b a le a b a  p or los 
d isc u rso s  de M elq u íad es A lv a r e z  y 
V á z q u e z  de M ella.

E l  p ropio M a u ra  no pudo (K u ltar  
su  en ojo  p o r el g ir o  q u e el a lu d id o  in­
d ivid u o  h a b ía  (lado a l d eb a te , y  an te  
a lg u n o s ín tim o s ca lificó  de «in h ab i­
lidad p u eril»  la co n d u cta  de su  ex  
h o m b re de co n fian za. Y  a y e r, el je fe  
d d  m a u rism o  tu vo  o ca stó n  de e scu ­
ch a r en su  p ro p io  d o m icilio , á  donde  
fueron á  v isita rle  c a s i to d a s la s  p e r­
so n a lid a d e s de su  p a rtid o , u nán im es  
ce n su ra s  co n tra  la  actitu d  del señor  
C ie r v a , q u e to d o s estim an  m u y p er­
ju d icia l p a r a  la  co m u n id ad  c o n se rv a ­
dora.

D e  la b io s  d e  un c o n se rv a d o r oím os  
a y e r  ta rd e  en d  C o n g r e s o  que uno de 
iiis q u e m i s  in d ig n a d o s se m u estran  
es  el S r .  D a to , que no se  re c a ta  p a ra  
d ecir  q u e g r a c ia s  á  la  co n tin u a tor­
p eza  de p re sen ta r á  lo s  c o n se rv a d o re s  
co m o  rep re sen ta n tes de la ferocidad  
en  la ap lica ció n  de la s  le y e s , se  a leja  
c a d a  v e z  m á s  el m om en to de la  reh a­
b ilitación  d el p artid o

O tro  d e  lo s  e x  m ini.<tros m nurls- 
ta s , en c u y a  c ^ is a -s e  h an  avi.stado  
v a r ia s  v e ce s, d ía s  a trá s , los señ o re s' 
M a u r a  y  C a n a le ja s , m u éstra se , á  jo  
q u e p a re ce , resu elto  á  c o n v o c a r  una  
reunión de p rim a te s  c o n se rv a d o re s  
q u e p o n g a  térm in o al a fá n  ex h ib i­
cio n ista  d d  S r .  C ie r v a  y  á  su a p a re n ­
te p ro p ó sito  de p re sen ta rse  co m o  
«le a d e r»  ,del p artido.

E l  S r .  B e s a d a  .se m u estra  im pene­
trab le. O y e , c a lla  y  sonríe, se g u ro  de 
que el p ro p io  S r .  C ie r v a  se e n c a rg a ­
rá de a n u la rse , c a s tig a n d o  p o r sí 
m ism o  la  en em istad  q u e  p ro fe sa  al 
e x  m in istro  de H a cie n d u . i

E n  su m a , q u e h a y  m uch.i m a r  c'c 
fo n d o  en el c a m p o  m a u r;> ia , y  que 
l ie n  piidi-.-ra s u rg ir  ah o ra  la csccsión  

ten d o  y  que h ace c a d a  d ia m á s paten ­
te  el d ivo rcio  de! S r .  C ie r v a  con  to­
dos lo s  elem en to s g e m iio a m e n te  r.cn- 

se rra d o re s . . »«■ .
L a  nación  no p erd ería  n sd a . V el 

régim en  p olítico  g a n a r la , p ues h a ce  
falta  un p artid o  c o n se rv a d o r p a ra  e! 

cada" ca jetilla  de la s  q u e ] tu rn o , y  ese  no e x is te  ah o ra.

, C a n a le ja s  d eclaró  a y e r  que el 
p artid o  lib eral e stá  e x en to , en lo 
p a sa d o , de tod o  co m pro m iso  con 
los m a u rista s .

T o d o  lo que h a  o currid o d es­
de sep tiem b re a c á  d em u estra  que 
en e sa  su  afirm ació n  el S r .  C a ­
n a le ja s  e s  ta n  p oco r e s ^ t u o s o  
con  la  re a lid a d , com o lo fu e  con  
la s  lib ertad es p ú b licas.

C a C a b a c a k r a e n b a i a
Cinco m llloats en enero 

D u ra n te  i-l p .isad o  m es de enero.

L a  O a c c U i p u b lica la lev fijan do la^ 
fu e rz a s  d e l E jé rc ito  p erm an en te d u ­
ran te el añ o  a -i.M l. s in  in cluir en 
ella lo.s in d ivid u o s de) C u e rp o  de In ­
vá lid o s v  la P en ite n cia ria  m ilitar de  
M a h ó n , 'e n  1 1 5 ..S 4 0  h o m b res.

M á s . m u. ho m á s q u e cu a n d o  f .s -  
p a á a  p oseía  CiTba. P u erto  R ic o  > F i ­
lip in a s ; m á s, : lUcho m á s de U' que  
e x ig e n  la s  a ten cio n es d el E s t a d c , > 
la ru in a n acio n al. ¿ A  q ué. p u e s, ese 
en orm e c o n t in g e n te -...  N o  h a y  m is­
terio  en ello. P a r a  a rb itra r  recu rs„.s  
con  d a  redención á m etálico . M ien ­
tra s  m á s  a lta  sc.i la cu a n tía  de-1 con ­
tin gen te , m en os rx c e d e n le s  de cupo, 
y ,  p or en d e, m á s  red en ciones. H e  alii 
la  ética  d e! E s ta d o .

P a r a  co n v e rtir  en fuen te de in g rc-  
so s lo  que se d en om ina « s e rv ir  á  la 
P a tr ia » , s e  v io la  la  C o n stitu ció n , 
co m o  d e m o stró  el S r .  P e d r e g a l ron ' 
razo n e s ta le s  que el m in istro  de l.i 
C.ú erra no p ud o  co n tra d e cirla s, d e ja n - ; 
do al a rb itr io  del. G o b ie rn o  red u cir o 
aum cnl.ar á su  a n to jo  la fuerz.i en 
filas. ¡ C l a r o !  q u e in teresa  a  I n , 
m o n árq u ico s sólo es fijar un cupo  
m u y crecid o  p a r  e n sa n c h a r el m a rgen  
de la s  red en ciones. ,

N o  n o s e x tra ñ a  e so . L o s  h o m b -'-s  
de la  m o n a rq u ía  red u cen  su acció n  a  
e s o :  s a c a r  d in ero. A s í  v.an la s  c c s  ,s ■ 
h ace m u ch o s a ñ o s, y  a si irán  .hasta , 
que «e sto » no dé un v u e lco , que lo-| 
d a r á  in evitab lem en te, g r a c ia s  :i la  
m a ra vifio sa  la b n f re v o lu cio n a ria  de 
los fu n e sto s p o lílic o s  m onárq u icos.

A y e r  te r m in ó -e l  d ebate poli- 

t k o .
G ra c ia s  á  d b  solo d is c u rso — n o  

h a ce  ta lla  h a b la r m á s— n o  co n s­
titu ye un b o ch o rn o  p a ra  los rep u ­
b lican o s. ,

L a s  e x a lta cio n es ven d rá n  lu e­
g o , cu an d o  se ace rq u e el p erío ­
do electo ral.

L'espues ae cían a ñ o s  ha  ter^mirtaio la pitfandaa q u e  sB paraba  la's d o s 'p a m a s 'd e  la  fam ilia  de tos 
BPaganza. En eViiord WaPden Hotel, de Doutfpes. se  acab a  de  ver if ican  la Pecjnciliacróp y se  ha  f i r ­
mado un  pacto  sellándola, fl! pia del documento han p u e s to  su s  f i rm a s  e ’ ex  r e y  de  P o r tu g a l  y el 
p r inc ipe  p re tend ien te  0. Miguel de Bragaoza . Este señor,  c a s a rá  á una de s u s  h ijas  con el primo 
Manolo (¡pobre Oabi Deslyslj Nuestro  g rabado  r e p r - s e n t a  en s u s  núm eros 1 y  3 . á  Manuel y  Miguel 
dirigiéndose á la e n t re v is ta  conci iadora; en el 2 ,  rep ro d u ce  el r incón del hotel donde fué  firm ado 
el pa.^'O ds  am is tad  y en c* 4 . re p re s e n ta  la  itoja de papel q u e  s irv ió  al ex  re y  p a r a  s e c a r  s u  ¡Ir­

ma y la  P lum a con q ue  é s ta  fué  e s tam pada .  '

ig u a l m es de! año
C o m o  se v e , p ersiste  la !.t-r*ga  <ic 

q u e no . 61o 
escandalO K J au m en to de p recio s,

oTiiuílcs in ju sticias.
H a y  fa liu s  d icta d o s p o r  e so s T r i-  

bum ilcñ d cl pueblo q u e hiUc hi ley 
-o n stitu iría n  a c a s o  y e rro s  trem en d o s , 
iKTO a m e  la co n cie n cia, no. L a  co n ­
cien cia, p a ra  ju z g a r , no se  txtienc u 

le- • a q u ila ta  la s  c irc u n sta n c ia s  del 
iicch o d elictivo  y  lo  a b su elve  ó  co n ­
dena lim an do  siem pre p or delan te et 
p reju icio  de no sen te n ciar á  un  m o - 

cente-
E s o s  tre s  m a g istra d o s  q u e tan  ro- 

tiin d ain en ic se p ro n un cian  en fa v o r  
de la s  siete penas de m u erte, confu n  

,-eridad de la s  leyes con  la

^  de p

siim  que m’^ n q ú a  
la s  en o rm es g a n a n p ia . de C o n ip a  
n ía . que pueden im a g in a rse  con  sólo  
d e c ¡r % u e "  c a d a  ca jetilla  de «  qtte 

ven d e á  cin cu en ta
ta  á  la A r r e n d a t a r i a  tan só .o  o c h o  

CENTIMOS, d eja n d o , p u e s, de g a  
c ía  cu a re n ta  y  dos.

Acuerdo grave   .
l o s  atropellos ó .l Gobierno liaccn que s e lc ió n  que necc-.¡u i.i c 

retiren del In -'itu lo  de Reíorm as bo- ; ic  deben tom .ir ante

L o s  inicuos atro p ello s co m efid o s  
p o r el S r .  C a n a le ja s  co n tra  los obre­
ro s, á  « i v a s  organizatriones h a  p erse­
g u id o  con  la ira cu n d ia  que lo  h a ría
& ~ * r -.tvlLvirí/V II

L a  « G a c e ta »  de h o y tra e  tre s

in d u lto s. .  __
E x c u s a m o s  deqir q u e  n in gu no  

de ellos se refiere a  «d elito s de

*̂ *’ s e * tr a ta  de un a sesin o , de un 
lad ró n  y  de la a u to ra  de u n a su s­
tra cció n  de n iñ os. _______ __

i!La tierra se hunoe
ron nUciuro

b a s t i l l a s  d e  m e n t a
. C h i n e r í a s

T r iu n fa  la  re v o lu c ió n  
d esd e  .Vonfciii á  C a n t ó n ...
A h  s i C o n fu c io  viriíTii 
s e g u ra m e n te  d i je r a :  •
; J ’or C u iia ; q u e  confuriónl

Eli I . ia o - Y a n g  se  h an  libra»  
d o s  co m b a tes d ec i.ú vo s  _ 
y  d esp u é s  qu e se  han  liao. 
se  ha sa b id o  q u e  en H a n k e a o  
n o  han queao dos ch in o s v it o s .

in defccliblom en- 
la co n d u cta  im - 

» L a  rep resentaci'ón ' o b rera  dcl_ or­
g a n ism o  cen tra l cre a d o  jn>r el E s t a ­
do p a r a  fa v o re c e r  la acció n  so cm l y 
g u b e rn a tiv a  en beneficio (le lu m ejo­
ría  de la s  c la se s  o b re ra s, ,ser\ir de ó r­
g a n o  ed u cad o r de la s  co stu m b res so­
cia le s. e v ita r  los co n flictos v io le n tó s e  
in ú tiles, y  en todo c a s o  suaviz¡ar las  
lu ch a s inexátahles, p re stó  su  co n cu r­
so , V en la  a ctu a lid a d  s ig u e  c o a d y u ­
va n d o  en la  m ed id a de su s  fu e rz a s  al 
fu n cio n am ien to  de a q u e l cen tro , en 
la  co n v icció n  de que lo s  G o b ie rn o s fa ­
cilitarían  la g e stió n  del In stitu to ,

g im a  re p a ra ció n , a lg ú n  m edio le g iti-  perm ite reite ra r á  u sted  n u e stro  tes- 
ino V h o n ro so  p ara el In s iitu io  v p a ra  tim onio de sin cera co n sideración .

«j 1 1 • * Af 1 • • 1 . e .t.. 'I cl UV •'«X. * V * '     I -

causando el fenó 

acudido al

ilii'iido la s c v ... ....---------------  - . 1 , j  -
im p ied ad, en palenqu e ab ierto  u la 1̂ pueblo de Orduna
d i«-iisión  ju ríd ica  d<- lo s  su ceso s (le ^  ha producid., u n  hundimiento quedan

a lg u a c il. . ,
V  de allí, ap arte  la  co m peten cia de 

ju risd icció n , n acen  la s  r á f.ig a s  de p ie­
d ad  que la sen tencia ha d esp ertad o  
f o  to d o s lo s  p e c h o s ; de a h í, y del 
convcncim 'ienK . de que lo s  hech os de­
lic tiv o s  fu e ro n  la  exp losió n  de un  p u e­
blo en tero  co n tra  b s  d em a sía s  de un 
caciq u ism o  b ru ta l y  sin  tr:ib a s que  
lo c o n tiu ic r a n  p a ra  com eter to d a  c la ­
se  <ic d esafu ero s.

j Y  p a ra  q u é se g u ir  ! E l

' i T f a l d r r d e m á s  au.oridados orde­
naron A los miñones
público «corearse al 
tar desgraci.as

boquete para

% - r í í ¿ e r n r < i o r  civil ha ordenado á b  
¡cfalu?,., de O bras públbas^^^^^^^

abran una m-

dc se r  tra ta d o  en el CongresSo. y  
verem o s si C a n a le ja s  se a tre ve  a  su s  
c rib ir  d  céleb re d ocum ento q u e en 1

jcfal
mediatamente para

S a c i f n ^ a r o ^ H o  T  pyóer eo n ^

quedado destruida por completo U  fuen- 
t,. de! balneario

i t e i t e h i r í q u e , ! : . . ™  e ( n » . b á  T a h »  d i i M U d o  C U  f e B i I i a ;

di- M 'arta de la s  tríís to g a S " .
— A  ^  ^  'm ^  tiie -....... «*

de r d fin
IPt r"

M a lo  v e o  d  n u barrón  
d esd e  q u e  sé  qu e en S a n lc in . 
se  hizo la  p ro c la m a c ió n ... 
y  Olí» p re g u n ta n :  ¿P a la n  quín 
serií ni cabo esa  Híirióii-''

E n  iVfcfn se han reu n ida  
todos lo s  q u e  h a n  d ecid ido  
s a lv a r  á  la  m o n a rq u ía , 
y  d ijo  iin i.innf/iá a trev id o :
V o cti sa n g re  m e  manchuri.i.

E l  em p era d o r  n o  q u iere  
d e s c e n d e r  de  ii< nlío r a n g o ;  
T ic n - E ls in  a ú n  lo  p r e f ie ie :  ,
y a  lio es e.rtrano q u e  e s p e r e ;  
¡tién la s o d é n  p o r e l m a irg o l

P e ro , á  F t i - l l ! .  el emperador, 
le queda nn r e fu g io  en v id a :  
M n e k d a i ,  viU a a g ra d ec id a  
d c l n o r t e ;  y  e s  lo  m ejo r  
giu’ se

el S r .  M a u ra , h a  o b lig a d o  a los v ijca -  
Ics o b rero s d el In stitu to  de R e fo r ­
m as S o c ia le s  á  sep a ra rse .

L a s  razo n e s q u e h an  tenido par.i 
•a d o p ta r  d eterm in ació n  ta n  extr.-.n a
1 han sid o  p o r ellos h ech as  

un M a n ifiesto  q u e in serta  inttgri^  
n u estro  c o le g a  E l  S o c ia l i s t a ,  y  del 

c u a l -son los

do” *io s 'd «e L b o s'^ ^ n d W i y  p o '‘-  a m p a ra ría n  su s le g ítim a s  peticiones,
o recia d ü s co n vertid o s en estim u la r ía n  a la s  a u to rid a d es .de to

¡•'ip rich o s g u b e rn a m en ta le s, p e r s e g u í- d o s  lo s  ó rd e n es y  ‘1
da iT F rtm sa  o b re ra , re c o g id o s  su s  , u n a  co m p leta  sa tisfa c c ió n  u  la s  y •

peritidico.s sin p re v ia  d en u n cia, c o n - ->-'
, M e a d a s  la s  ed icio n es sm  d eterm in a­

ció n  d el articu lo  d en un ciable, tal ha 
h a  sid o su p ro ced er en lo  p olítico.

» E u  lo so c ia l, e sc a rn e cid a , ^ s c a r a -  
da V p úb licam en te, la  le y  del D e s c a n ­
s o d e s o r g a n i z a d a s  la s  Ju n ta s  de R e ­
fo rm a s  S o c ia le s , co n stitu id a s a l a m p a -

iiN o quieren a d o p ta r, señ o r p re si­
den te, lo s  q u e tienen el honor (le di­
r ig irse  á u sted, m ed id a de tal tra sce n ­
d en cia sin p re via m en te  so m eterla  á  
su ilu strad o  dictam en .

« E s t a  sen sib le c ircu n sta n cia  nos

¿ E s  v e rd a d  que uno de los ire s  
m a g istra d o s  de la fa m o s a  ca rta  
de V a le n c ia  en tró  en la m a g is ­
tra tu ra  p o r la p u e rta  fa ls a  j  

.  A s í  se co m p ren d e su  actitud.

d el tra b a jo .
« L a  e x p e rie n c ia  Ies h a  d em o stra d o  j

lo  co n tra rio . . .
» L o s  G o b iern o s, y  m u y p rin cip a l­

m ente el a c tu a l, q u e se  a d o rn a  con  
g a la s  y  m .atices lib erales, e s  el que  
no sólo no cu m p le su s  d eberes d e  to -

 ___________ . rresp o n d en cia  co n  el In stitu to  de K e -

ro  de l i ley v  co n v e rtid a s  en o rg a n is- fo rm a s  S o c ia le s , n e g á n d o le , m á s  ó  
m o s c a c lq u ife s ; a tro p eU ad as la s  ley;es

'  • 6 Aes loe m illP-

iiiunckUcn en  se¿uí<fu.

‘ ción d'
E s t a  d e c i s i ó n

L a  f u e r z a  d e l  h á b it o

E^pacm . bey .v ^ i e e r r  | S a  :

¿ T r i u n f a r a  ?  y f ^ u r a i n r i i i . ' ; 

es  .Suii-Vnt-.'.eti iiiu.v valK-iilr, 
y  f ie l  lo g e tile  d e  a llí.
¡P o b r e  F u - l l i !  P ro n to  esa  g e n le  
I ,  b aM  « r l a m a r : ; V a

S fcicii / in i lu - Iu  C-OII s u s  ?
ílc/^.irius. Ilü iliillu f 'l  olisi.iulo 

rr.lu  po n tific io  qu e  esl.ibh'Cr <“ ■*
V,, <(ííis q u e  el h o m b re  d eb e  d ig n a rse  
ira b o ja i  y  . ’ ..f.-J- d eb e  d a r le  g u sto
:  rn .-v trp a  U olgacitiieando ciin io es 
a  to .  E l i  ¡a e x  f i e s '"  d e  la  C a n d e la r ia  ;
f  l fcuiliif.i o b s e r v a r a ,  e.rfe f e i w n i e

lo d o s  á v a g a r  en
fott

IMidif 
d e  sidcn in ica

,r*r, f* 11 ’ l j . s e ñ o r  g o b e r n a d o r

J l L s t U p  c u  d o ! !
alKir: 
thíua'i'.

Kn T ien-Sin

p ro te cto ra s del tra b a jo  de la s  m u je­
re s  V de lo s  n iñ os ; in cu m plida y  p ues- 

i L  to d a cla se  de tra b a s  á  la  insF^cción  
‘ del tra b a jo , la s  h u e lg a s , en  to d o s lo s  

c a s o s  c o n sid e ra d a s, no co m o  c ii l is i^  
nes eco n ó m ica s R esultantes de la m
ch a en tre  e;l c a p ita l y  el 
com o co n flicto s de orden  p úb lico , p a ­
r a  c u y a  reso lu ció n  só lo  e s  n ecesa ria  
la  in terven ció n  de la  fu e rz a  arm ad a., 
la  e sta d ístic a  d c l tra b a jo , b a se  d e  los  
p ro y e c to s  de la  le g isla c ió n  so c ia l fu ­
tu ra , no v a  d esa ten d id a  e in cum plida, 
sin o  d a d á  de b a ra to  p or lo s  d iverso s  
m in istro s que se h a n  su ced id o  en el 
m in isterio  de la  G o b e rn a ció n , á  p e­
sa r  d e  lo s  co n sta n te s  requerim ientos  
del In stitu to  v  de la  le g is la c ió n  que 
la r e g u l a ; lo s  re c u rs o s  in terp u estos, 
no só lo  sin re s o lv e r, sino ig n o rá n d o se  
el p a ra d e ro  cii q u e se  h a lla n ; en su - 

' m a, lo  m á s a b su rd o , la  m a y o r a n a r-  
. Quia, el m á s  trem en d o  d e sb a ra ju ste  y  

d esco n cie rto  en  to d o s lo s  d ep artam en ­
to s V esp ecialm en te en  la  e sfe ra  de  
i a ‘ a d m in istra ció n  d cl E s ta d o , e n ca r-  
g a d a  del cu m plim ien to  de la s  le y e s  dcl
tra b a jo . ,  .

..V  no d ig a m o s  en s u s  rela(:iones 
con  la c la s e  t r a b a ja d o r a : su  p o lítica, 

al ed u ca d o ra , n e fa s ta  y  le t a l :  los

m en o s en cu b iertam en te, lo s  m ed ios  
p a r a  q u e éste  rea lice  su  m isión, sino  
tam bién  el q u e  m á s torp em en te de­
tiene el m o vim ien to  de aso cia ció n  p ro ­
fesio n al. p e rsig u e  c ° n  s in g u la r  e n ^ -  
no á  la m a y o ría  de la s  S(x:ie(íades  
o b re ra s, c la u s u ra  su s  C e n tro s  e  im ­
pide su a p e rtu ra  y  n orm alidad .

» L o s  q u e su scrib en , d esde h ace a l­
g ú n  tiem po vien en  co n sid e ra n d o  y  
m ad u ram en te h an  ex a m in a d o  y  d is­
cu tid o , s i  en  v is ta  de la s  c ircu n sta n ­
c ia s  p re se n tes, si en v irtu d  do la  d es­
a ten ta d a  co n d u cta  del G ob iern o, p u e­
den d ig n a m en te  s e g u ir  fo rm an d o  p a r­
te de u n a c o rp o ra ció n  o ficial, sin  m e­
n o sca b o  de su  seried ad  y  sig n ifica ­
ció n , cu a n d o  lo s  a ctu a les  g o b e rn a n ­
te s  d irecto s d el E s t a d o  co n cu lca n  los  
d erech o s d e  lo s  tra b a ja d o re s, d es­
atien d en  su s  re cla m a cio n es, n o  re­
su e lven  lo s  re cu rso s in terp u cstcis ; en 
su m a , cu a n d o  el E s ta d o , p o r v ía s  de 
su s d ire cto re s, s ig u e  un  ca m in o  ile­
g a l ,  a n tisíK ia l y  a n tih u m a n ita n o .

» V  sin ceram en te h an  de m a n ifes­
ta r  á  u ste d , señor presid en te, que en 
co n sid e ración  á  lo s  m o tivo s e x p u e s­
to s , estim an  lo s  firm an tes que s i  p ro n  
tu y  eficazm ente no se c o rrig e n  las  
e x p re s a d a s  tra n sg re sio n e s, no pueden  
ni p or u n  m om en to m á s p e rm a n w e r

D E S P U E S  D EL D E B A T E

Los republicanos 
no han cumplido con su deber
Lo  que  debe d ec irse .— Silenc io s  e locuentes.— C a ­

nale jas y las oposiciones.-Un  concierto  vergon- 
z o s o . — Los pontífices de! rad ica lism o .— Iro ­

n ías del debate .— Todo  q u ed a  inédito.
L a  opin ión de dentro y la opinión

de f u e r a .  —  Responsab ilidades
. que  deben exig irse.

roo lüacnu-»
A v c r  h;i vu e lto  el g o -

. í;iíiJÍirj(f(>s 
-V-..i ; . : -

•i.i , n a l la  d e  eom cr
I.I

j^ lu k d i ii.
la fc ír  V m ' i f í r t -

.............. , y „ .  diputad*-'' h a  =urgi.
V contra todos lo.r p recep tos p o n -  | ,i„ ,,iPgrafi.av a  l-> Ae.ad.-mi..

«fe. \  iiáii ¡ y;obcl, a r  E -:.-.'.h u o ,
4 ti X* »•
u(:-, i l i 'J e  < "  aquello.', que

.i d e  su  ocupación

solieitando el pro­
el ilustre rOrr-z

:>■
I I . n  l O i i i i ' i /  i '  > í ' i >

V ■indclelde.r 
lan  iiJisbos

te lo  «MÍ <¡a.'
í.-.t ‘¡"V  

«íi la .' ■' f'l*

. C o m i t é  p r e m i o  N o b H

#iüf rardii d e  ,niÍQ lío liu ratu ra  para

a .o fo r k  in s t iln id o . ' ..E .to .o lm .,

de íia.ifío. Jiaelia^ do 
J e  eonviceíifii a io r a l

d erech o  a  que

W r i 'K ó r ' ' 'F n  el teatro  R o m ea  apercibi(í el 
' g o b e rn a d o r la o tra  noche a 

d úo q u e . c o lo ca d o  entre  
re s. d ah k la en tra d a  y  la sa lid a  a  los  
•ir tis ta s : era el trasp u n te.

P e r o  el g o b e rn a d o r, q ü e debe e n ­
tender de te a tro s  tan to  co m í, k  íu n -

■t  I ..i.'.r, «riihernativa de un pueblo, d is-

sc  (¡n Irií.'h 'de. 
;,(< lev e s  no p u c i ie i ,

para 
\* la  V ( . n ' e l  d r a m »  d - ' h -

(.Oldl.i.. y\I.

tud de in o c e n te s ;  su  d eten ción  y  trato  
com ún  co n  la d ro n es, h o m icid as y  fa l­
sificad o res ; su s  c o n sta n te s  b a la d ro n a ­
d a s  V a m e n a z a s ; la  su spen sió n  de a  
m u y ¿ria  de la s  S o l e d a d e s  o b re ra s ; la  
c la u s u ra  de s u s  C e n t r o s ; su  fa lta  de 
tin o V de sen tid o  ju ríd ico , s u s ira > c n -  
d o . m erm an d o  la co m p e ten cia  de los  
T r ib u n a le s  de Ju s tic ia , y  ab d ican iio, 
en c a m b io , p or d eb ilid ad , f » /  
m ie.n o , en la  Je fa tu ra  
p lenitu d  de lo s  p o d ere s d el fc-stado^» 

E n  v is ta  (le ta le s  a tro p ello s, lo s  t ó ­
c a le s  m en cio n ad o s d irig ie ro n  M  ^ n o r  
Arr-árate el s i¿ u je n tc  d o cu m en to. 
^ ^ S e ñ o r  p re sid en te  d e l In stitu to  de 
R e fo r m a s  S o cú ile S . ■

» L o s  v o c a le s  o b rero s del

lio

teeh o  u n a  co stu m b re  y  p a n e e  o u e  lo s  >

‘ Em iajr.'m ca: para I . " '
i/.m am ai ii'.n ‘H  almaJos  f o .U H iH b 'e r -  ' E s  m u y

io s m u . i- :ia » ^ o  ,U in h o lg o m a  se  .¡.q C .m g n

u i o i u i l . — F i l i a -  I

si'.in.
A l  c o n o c e rle  la

atro p ello s, la  p ersecu ció n  m á s s iste - | ^o Ja b o ra r en el In stitu to  de R e fo r-  
m -itica el en carcelam ien to  de m u lti- S o c ia le s  sin  d etrim en to  de su

■ ■ --------------- d eco ro  y  sin  q u eb ran to  del buen nom ­
b re d e  su s  m o d esta s p erson alid ad es.

» P e r o  a n te s  de rea liza r una form al 
V solem ne re tira d a  del In stitu to , re­
tira d a  q u e lle v a ría  c o n s ig o  la  ab sten - 
ció n  a b so lu ta  y  definitiv.-i de e s ta  re­
p re sen tació n  o b re ra , la  ó e  lo s  o r g a ­
n ism o s su b o rd in ad o s y  In u e  to d as  
cu a n ta s  .A so ciacio n es le s  ehgier<>n, y  
les o b lig a r ía  á  u n o s y  a  o tr a s  a  ne­
g a r s e  en io  su c e siv o  fr a n c a  y  ab ier­
tam en te á  in terven ir d ire cta  m  indi­
rectam en te en  cu a n to  p u d ie ra  s u j » -  
n cr u n a  fin g id a  p o lítica  
n ista . lo s  qn e su scrib e n  h an  acoteja­
do d irig irse  á  su  presid en te de C o r ­
p o ra c ió n , exp on ien d o  an te  s u  sereno  
.u icio  la  a ctitu d  en  q u e fo rzo sa m en -

T e r m i n i j  a y e r  el d e b a te  p o lít ic o .  
F u é  e l S r .  C a n a l e j a s  e l  q u e  h> re ­
m a t ó  c o n  u n  d is c u r s o  t e s u m c n ,  
q u e  s i  c o n s t it u ía  u n a  a fr e n t a  p a r a  
e l  p a r t id o  r e p u b lic a n o  e s p a ñ o l  a u ­
se n te  d e  la  C á m a r a ,  e r a ,  e n  c a m ­
b i o ,  u n  v o t o  d e  g r a c i a s  á  lo s  d ip u ­
t a d o s  d e  la  o p o s ic i iin , t a n  s a b ia ­
m e n te  d is c ip l in a d o s  p a r a  h a c e r  el 
j u e g o  a l  G o b ie r n o . N u rv c a  c o m o  
a h o r a  s e  p u e d e  t a c h a r  á  lo s  m a l  
l la m a d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e l p u e ­
b lo , d e  c o m p la c ie n t e s  y  m e d r o s o s  
( s e a m o s  b e n é v o lo s  e n  e l c a lif ic a ­
t i v o )  . L o s  q u e  en  el m e s  d e  .sep­
t ie m b r e  d e ja r o n  in d e fe n s a  á  la  
h u e s te  r e p u b lic a n a , J le v á n d iila  al 
s a c r if ic io , a h o r a  l a  v u e l v e n  In ^ 5 -  
p a ld a  y  s e  e n c o p e n  d e  hcM nbros 
a n te  e l c o m p r o m is o .  ,

L a  in t e r v e n c ió n  d e  l o s  d ip u ta ­
d o s  r e p u b lic a n o s  en  e s t e  d e b a te  n o  
h a  p o d id o  s e r  m á s  d e s a s t r o s a .  .Si 
a n t e s  t e n ía m o s  d e r e c h o  á  d u d a r  d e  
e llo s  , a h o r a  . d c s p r a r ia d a m e n t e  , 
n o  d u d a m o s ,  t e n e m o s  la  c e r te z a  d e  
s u  in u t il id a d  y  d e  q u e  s a b e n  c a l la r  

c u a n d o  l e s  c o n v ie n e .
D e s p u é s  d e  a q u e llo s  m a n ifie s to s  

c la m o r o s o s  en  ffu e .se p e d ia  c o n  
t o d a  u r g e n c i a  la  c o n v o c a t o r ia  d e  
C o r t e s .  D e s p u é s  d e  a q u e llo s  m ít i­
n e s  e n  q u e  s e  a m e n a z a b a  a !  G o ­
b ie r n o  d e l S r .  C a n a l e j a s  c o n  u n a  
im p la c a b le  l i o k i l i d a d .  D e í ^ t u s  d e  
a q u e l  a n u n c io  d e  s a l d o  d e  c u e n -  

................................ -I-. i-r . ,-e r d a d e s ,

j  U b re ra  
titrD A Ct-rt'

; io S  cnm cntnrio*:
1 sim o s : el rid icu lo  e .' csp .m to so .

y  á  e s a  h o r a  s ó l o  u n o s  p o c o s  c b m -  
p a r(fc ie n m  á  d e c ir la s .

N a d a  s e  h a  d is c u t i d o  e n  e l P a r ­
la m e n to . E i  a u t o r  d e  t o d a s  l a s  v e ­
ja c io n e s ,  d e  t o d a s  l a s  p tT síft 'u cio -  
n e s, d e  t o d a s  la s  h u m il la c io n e s  s u ­
f r i d a s  p o r  e l  p u é b lo , e n  v e z  d e  
p a g a r  c o n  e l o s t r a c is m o  s u s  c u l­
p a s ,  b a  h e i 'h o  d e i b a n c o  a z u l  u n  
a lt a r  d o n d e  o fic ia r o n  h a s t a  lo s  
p o n tífic e s  d e i m á s  c r u d o  r a d ic a ­

lis m o .
S e a m o s  u n te  t o d o  s in c e r o s .  A  

á  n o s o t r o s , q u e  n o  n o s  d u e le n  
p r e n d a s , n o s  in c u m b e  e l d e ja r  la s  
r o s a s  e n  s u  l u g a r ,  p o r q u e  s i  c a ­
l lá r a m o s  e n  e.sto s m O T ie n to s, se ­
r ía m o s  ta n  in d ig n o s  c o m o  l o s  q u e  
s e  p r e s ta r o n  á  e s e  e d if ic a n te  j u e g o  
d e  c o m p a d r e s .

L a  f a r s a  r e p r e s e n t a d a  e n  e l  C o n ­
g r e s o  c h o r r e a  s a n g r e .  N u n c a ,  r o ­
m o  e n  e s te  in .sta n te , s e  h a  v is t o  
c l a r o  e l tr is te  c o n c ie r t o  q u e  r e in a  
e n tr e  lo s  e le m e n t o s  p a r la m e n t a ­
r io s . S i  e l S r .  C a n a l e j a s  s e  r íe  a l  
f in a l d e  la  jo r n a d a ,- e s  r is a  q u e  p i K -  
¿ e  d u r a r le  p o r o .  T o d a v í a  le  q u e d a  
u n a  c u e n t a  p e n d ie n t e  c o n  l a  o p i­
n ió n  q u e  n o  e s t á  en  la.s C á m a r a s ,  
n i e n  l a s  a n t e s a la s  d e  lo s  m in is ­
t e r io s , n i e n  e l fo n d o  d e  r e p ti le s ,  
n i s iq u ie r a  e n  lo s  m a l  l l a m ó l o s  p e -  
r iíS d ic o s  o p o s i c i o n i s t a s ,  b s a  o p i-  
n i(in  e s t á  e n  la  c a l le ,  y  e s  o p in ió n  
q u e  n o  n e c e s it a  d e  e s t ím u  o s  p » a  
d a r  la  r a r a  y  h a c e r s e  o ^ c n s i W e  
E s  la  m is m a  q u e  r e a liz o  l a  g l o r i o

Ayuntamiento de Madrid



Tres ediciones diarias España Libre

q u e  I ^ H t l c a ,  d e  h a c e r  el v e r b e r o  s a l -  I j ^ p a f i a  en  p ro  d e  !a  ir b e m d  d e  lo s  pesetas deberán sacarse á  subasta cá b R . 
" "  - -  .1 ^  1 - '  ca . E ste  precepto le^gal h a  quedado tn-

Diario de la noche
B u ig iu  e s p o m u n e a  e s t e  v e r a n o  e n  
t o d a  E s p a ñ a .

Y  e s a  n o  s e  a b l a n d a  c o n  d á d iv a s  
ó  c o n  p ro m es«T s. E s a  e s  l a  q u e  v e la  
p o r  la  j u s t i c i a  y  p o r  e l  h o n o r  d e  
n u e s t r a  P a t r i a .

S i ^ u e  e n  p i e  t o d o  e l  p r o b le m a ,  
l .n  ¡>; 1 - i ó n s a n g r ie n t a  d e  q u e ;  
f i ie n m  v ír r jm ti  lo s  o b r e r o s  e n  e s t o s  \ 
liltim ---. m i '* : - .  ! . a  .-a n g r e  d e rra -^  
m a d a  ifin í r p e m e n te . É l  s a c r i ü - i  
r :  • .•s i. 'r it  d e  m tlla re-- d e  in fe lic e s  
q u e  p u r g a n  e l  r r im e n  d e  u n a  p r o -  
i< r a z o n a d a . I^ »  a v i-n t u r a  d e -  
.s;i-.lr*-sa d e  itn a  g i t e r r a  im p o p u la r .  
I v  s  c a i s t r o  in a u d it o  d e  la  P r e n s a  
'  • ‘ : " :s  :r.l\  • s o s  y  o t r a s  m il l o r -  

i .h 'o  i ju e d a  > jn  j u z g a r ,  y  
•.'ir-'.'i:-!!: tn H 'ia d o  i i a  t e n id o  q u e  

s iHs;. ,r r  r y  p o r  n o  ‘u tb e r  e n c o n -  
i r . f !  > j i n ' i i s  a u t o r e s  r e s -

;  í t i .  r - -  v . r

d o  d e  c u e n t a s  c o n  e l S r .  C a n a ­
le ja s .

A u n  c u a n d o  le  t e n g a m o s  q u e  
h a c e r  e n  la  c a lle .

— AfíTONtO DB LA VlLLA
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(Dtt oiM»tro wresptiéteij*

Y a  vieae «I ministro fraacés.— L a  or^a. 
nización del protectorado.— E a  la 

Cám ara
P .irU ,  j .  - E !  S r . G eoffray sale b (^  

Clin dárección á  M adrid p ara reanudar 
las no^oci.'tciones franco.españolas.

la »  instrucciones que ha recHbidb de 
Poincaré, presidente del Consejo y  m i­
nistril .de >¡:'go<áos extraajeroo, son m uy  
cimciriadoras, según se afirm a en los 
Centm.s ppKticos y  oficiales.

I. n periódico de la m añana publica la

I I

& ( Iguieute nota oficiosa:
5  j _ iiL a  Com isión interministeríal que, ba- 
*  jo  !a p.'. iid end a del S r . RegnauU , recw 

bii'- t i  .¡ira rg o  de exam inar la organiza-

l í f  f - :a
ción de nuestro pn^ectorado en M arrue.

’ u - ; r o l .  p a r l a m e n t a - ¡  “ ■> bajo los aspectos adm inistrativo y
i‘ 1' • - . .I v .id o  -11  h o n o r  p o - I  terminado sua tareas.
, ............;■ , u , - í r í n  i i n o ^ ' ‘ recibirá inreediata-
> . Jii.-.II l a  í t e . í r l o ,  . m.-mc i-i inform e de esa Comiaión.
iM pii" iO' i .  I-i •> S r e s .  .^ a l :i - ;  S  gún uíros diarios, se m ejorarán los
V W i / q u C i  M '.i la ,  p o r  u n a  i ' f ' i c i - - >■ agregados á  los actuales fun . 
■ r „ b i . i  fi£ ^ « iia «  V  M e l d u i a - '* ’ ” ' ' " ^ ’-''* M ajzen asestMes franceses. 

^  ‘  ' i-nr.-li gados de
r ' T  olT. . activar y  facilitar la acción 

.nJininislrativa, sin intervenir dírcctainen-
I I '  '  ¡ ■' u n  p f r i o d i c o  c o m o  te en rila. S e rá  dirigida por el residente 

r -  ■. \ í . : r  . , • rj ho? r a u s t o  á  s u  i ral.
- 1 - I - . I  • .n t k r v n c k - u c ia  q u e ' l ’ -'r-? Jr-cm p eñ a r ese importante cargo

1 n M -m i l e n m  i f ‘‘. “  m m stro  de O bras pú- 
-.1 n w m a .  t e n g a  ( ¡u e  gobernador de M adagaecar y

-lía u U i'ta  d S  d o s  antiguo presidente del Consejo municipal 
" 1  i 'p u e s t i  s  á  s u  o r ie n - 1  ‘1'' I ’-m - hr. .Yugagtieur.

-I. IVrt» e l .S r . S a l a - ' - de los diputados ha toma-

• , r  ■

p re so s p o r la  c a u s a  an u n cia d a -
E s  triste  c o n le su r que cu  esto s  

tiem p o s, ap e llid a d o s d em o crá tico s p o r  
iro n ía , el n úm ero  d e  p re s o s  p o r deli­
to s  d e  im p ren ta  ó  d e  p a la b r a  e s  v e r ­
d ad eram en te e x tra o rd in a rio . A lg u n o s  
o ra d o re s  d e  m i t Í D ,  cierto s p e rk w is ta s  
rep u b lican o s y  s o c ia lis ta s  y  m u ch o s  
o b re ro s, y a c e n  en  l a s  c á r c e le s  ó  v ive n  
en  el d estierro  p o r c r e e r  q u e I.a li­
b e rta d  de trib u n a  y  la  d e  p en sam ien ­
to  podí.an e je rce rse  co n  m á s  am plitud .

P iñ a l, S ;ig r is tá , P a h ís a , C i g e s  A p a ­
ricio , F a b iá n , M e a b e , L in a c e r o , S a -  
b o rit, M e liá  y  o tro s  m u ch o s m enos 
co n o cid o s, p ero  p o r ello  n o  m en os  
d ig n o s  de a p o yo , re cla m a n  el au xilio  
d e  tod o s lo s  d e m ó cra ta s, y  co m o  ta ­
le s, y  co m o  h o m b res de bu en  «o razó n , 
d ebem os p re s tá rs e lo 's in  r e g a te o s, que  
n o  c u a d ra n  bien  en a lm a s p redispu es-- 
t a s  a l bien  o b ra r  y  a l noble proced er.

C u e n te n  con  n u e stra  m o d ^ t a  co ­
o p eración  los p erió d ico s rep ub licanos  
q u e han lan zad o  la  id ea de p ed ir el 
in d u lto  de lo s  p re s o s  p o r d elito s de 
índole p o lítica, sean  u n as ú  o tra s  la s  
¡d e a s  p ro fe s a d a s  p o r  lo s  delincuentes, 
y  a so cien  el n om b re d e  e ste  hum ilde 
sem an ario  a l de lo s  q u e  q uieran  to­
m a r  p a rte  en esta  c ru z a d a  q u e pien­
s a  em p ren d e rse en h o n or de la liber­
ta d  d e  la  Irib u n a  v  d e  la  P re n s a . ■>

cumplido, creyendo nosotros sinceratnen-

iJ - ' iií;:.'-'!-'-
f ic ; iii . . . . . . .  . . . .  w «..s-
b - r - .  i l i S r  V ó v d i-f -y  M e lla  f ip  l " . y  enviado á  la co- 
,  > 1 1  r . , V « i2 q t .t¿  A lc l la ,  fie  Iin-I..n correspondiente, con carácter de
l**'x .*« •ti n^'>uiT> m ili ur^«*nci.T, una mcxiión estabteciendo lá
h e  ! ' • '  . - ia  • i 'z  p <ir n u e .stra  i’a u '^  f is á ü /  .i-ión del E ^ a d o  en todas las cs-
-  - i j ' r / á »  > m  ila r s ':  - u m t a — lo  q u e  
r o  h 'n  h; 1 !  . .  I..,-; v e in t ic in c o  d i p u - 't í
t .i . ! " - .  q u e . . |.,1 s w s i k n c i o ,  h a n  efe- r-.i.-ir. r>puso reparos á  la mocáón referi- 
jad c* p -i'U r  1.a a f r e n t a  m á.S c r u e l  v /•!•>. p o m o  ser partidario de ninguna m e- 
Í-I ’m á s  c r - . - d e  in ju s t ic ia  (lu e  n u ii-  que jiueda parecer monopolio de la 

c .i .  I ■ c :  rd •ir a , ,-,e t i im e t ió  c tm  la  ] 
op-:-,i''in  " u l i l K 'a n a  d e

cu'-I.i^ privaiLas. E l presidente del Con - 
-ij- . iiiíri.ando su propósito de ifcfender 

i i -lianza laica y  la neutralidad cs-

n :.
r

in'iruLViiiii.
1 l-.n ' i debate sobre supuestas irregula. 

n u e s tr o  > ..Lri— en Túnez, el jefe de! Gobiísrnode- 
f . .  dii. I-;i-'-im cnte al residente general, 

'(I 1,1- l ia  l-i€ch o tf  d i ' 1o  ha.va nada ilícito en el asun-
 «-oncesione.s de terrenos.

.. . .r . i t  ; '-N o  , debemos desacreditar nuestra
' '•* • ^OCíáiist^A l^U A-'iíion 'olonial^— Ws p ^ d s  de

i-»n J -  o h fC ic í y . s u  vi protectorado de F r a u d a  á  M a-
i!*“ .rlV n la d ,-.tca .so  su~ ^  ^  ,

- ;n .mto jDolltico, le obligó' x-

1 d i -  u jM ) d e  f r .u p  m e -  Ei acoTazado *‘España'^
ir •

Por telégrafo
<Q* mmSrot

Policía dsque  
I.ondres, 3 .— E l ducado de Pife pasará  

á  Ick yl Chabener» D u ff, in^iecioc de 
Policía en Australia,

D oña Victoria de viaje 
P arís, 3 .— Díoese que doña \ ’ ¡ctoria 

Battenberg de Borbón, irá  á  Friburgo  
paru buscar á  su  hijo Jainre.

H uelga

3 -— H a  sido prohibido en Bue­
nos A ires el mitin que .se preparaba en 
protesta cootva c-1 m al servieib de trenes.

.4 f«ntado brutal
Berlín, — E n  Radovischt.i la explo­

sión de una m áquina, infernal ha cau-
la m uerte del jefe de la Polici.a, dol - . ______

jefa d« la gendarm ería y  de otras d k z ''u n ca  sino en hombros tic sus compafie-

te  que con el pueblo de P inos Puen­
te se h a  cometido un escandaloso atn>- 
p |^o , sin te iu r  e s  cuenta su  importan­
cia.

S e  liá  prescindido, atropellando la ley, 
de subastar una obra que im porta unas 
3.000 pesetas.

C u y a s  frases y  conceptos van en des- 
erédito y  menosprecio del Ayuntam iento  
de Pinos Puente por im putársele una 
falta de inmc«-alidad en el cumplimien­
to  (fe las cg}ljgaciünes que la L e y  le im ­
pone y  cuj-a falta de moralidad perjudi­
ca  la fam a y  buen Aomfe-e de la indi­
cad a Corporacióo m unicipal.s

Esto, dice el señor fiscal de G ranada, 
constituye un d d ílo  de injurias gravt», 
por ei que .-tcusa á  M anuel Indes Li^iez, 
quien tendrá que ocupar el banquillo de 
los acusados, y  probablemente será con­
denado.

E l  antecedente indispensable se lia es­
tablecido con el procesamiento y  la  aper­
tura del juicio oral, á  sufrir la pena co­
rrespondiente.

/. tal, señor C a n a le ja s?  ^Q u é dice 
á  esto el excelentísimo señor presidente 
del Consejo de ministros y  ministro de 
G racia y  Ju sticia ?

Nosotros no nos atrevemos á  comen­
tar porque despuás dcl procesamiento del 
compañero Lndcs, tememos, con razón, 
que la redacción de estas cuartillas sea 
también penable, como asim ism o su in­
serción en el períÓKÜco.

1.a  otra c.nusa se sigue contra Juan  
Linares Vilches, y  el motivo de ella es 
un artículo ingerto en el periódico «G ra­
nada T.il're.r, Correspondiente al d ía... 
(1111 puedo precisar ri día porque, según 
m e infornian, no consta en la causa).

F.l artículo que se ha estimado puni­
ble se titul.-i «.Ayer y  hovw, y  los con­
ceptos que se h.nu caiific.ado como delic­
tivos son los siguientes:

«Según nos relata la Hibüa, y  .supon­
gam os por un instante sea derto  lo que 
nos dice, Ji-sucristo iba por el mundo á  
pie, vestido-con una m odesta túnica y  
acom pañado por sus ap<'isto!es ó satéli­
tes. todos m.-is pobres que las ratas, pre­
dicando ú inculcando jhx- doquier las 
verdades de su s doctrinas, rqjrtiendo 
loiitm uam ente que los’ pobres eran sus 
mejores am igos, acmisejando el am or á  
los niño.s y  otras m uchísim as cosas.»

•Aquellos tiempos pasaron y  hoy ocupa 
el lugar ó representa á  ese Jesu ­
cristo que nos pinta la Biblia, un .ser 
que va ricam ente vestido, no m archa

L H  V O Z  D e  a f í  p a e B L o

H  É  H P i i
M a « ía . C ie rra , Rom anones y  M a estre  protectores, encubridores y  cómplices 

de fes hechos Inmorales de unos políticos presidiables-Sospeehosa monornaaía 
de grandezas de un ex  alcalde conservador.— A  río revnelto... |

ced im ien to  p o lítico  d e  e ste  e x  alcal­
d e  co n se rv a d o r, a m a  de c r ia  d el se­
ñ o r  L a  C ie r v a  cu a n d o  su e x celen cia  
v a  á  v e ra n e a r  á  C a b o  de P jilo s, si 
s e  llam a v e ra n e a r  á  e s ta r  recluido  
en tre  c u a tr o  p a re d e s, p o r  el o d io  y  
p o r la  e x ecra ció n  de la  co n cie n cia  
p o p u la r, to rtu ra  del m ald ito  deste­
rra d o  d e  la  h u m an id ad  q u e tampu<-ii 
s u fr ir ía  el S r .  D a to  s L a íH  fu e ra , d 
p e sa r  de se r  c o n se rv a d o r...

personas. Adem ás, resultaron gravem en- 
le heridas ix:ho personas.

. c u a n d o  f u e r a  m u y
.,11 < ii .T ír fa . P a b l o  I g l e s i a s .
. t... b a ’ o , JK> p o d ía  m á.s q u e   ̂ .
I > u ‘ co.sa, h u b ie r a  s i d o - v u -

t.

P -

r  > t*r

POR nLlfiRAPO
iD t  n u e itro  oorresponM ^

y .— Continúan los preparatr- 
. , I'-''";! recibir á  los reyes, p a ra  lo

n>i> n o m b r e  d e m a s i.a d o ; rúa! termina á  toda prisa d  adorno 
-lim .it '::.  Y  .su o r a c ió n  n o  h i t - - ! ^ '  railes que ha de recorrer la co-

• * t /' • '1 . ii\m\ A.
. x n i d i .  la  e h r a n a  q u e  v i  .se[ j.;,

•-'T'i y  i-o n .sig iiio . 'fondeó
A l v a r e z ,  q u e  n o  s e ,  . _______ _______ _____

j  n a d a , tllie  n o  v i ¡ r - ; f " ¡ ' ‘J'-ad.> el transporte de guerra «B ar-

. I ... - . T O S  d ip u t a d o s ,  d e s p a - ' “ ‘ r :
I .• - j .  , '  : 1 . 1 t .0 ., \ ic k e rs  ha regalado á  sus

. p id ie n d o  u n  t u r - ; o ó r . u n  día de jornal y  loa ha dis-
! d 'b a h ',  <2Ue n o  a n i¿ n ('ió  l - O ' '  lo ck-1 trabajo durante medio día,
’ i l ' T  f . i . I i U .  d e  í l u i l . - .  | i r . ' . x i i « 0 .

q i o fro .s, p otfff5o ? a n i ? f t - \ ¡ , ‘ :r^ Í'm ’ -Íu—  
i;iro n , f u é  e l ú n i c o  q u e i.^ u .. --..rró

ro.s o srnipjniiics.
\  amos, S r , Cnnalejas, que en Grnn.id.i 

, -=iC: goza de un.a libertad que no e.s liber­
tad sino Ucencia y  los licenciosos son In . 
des V Linares A'ilchcs.

A n te a y e r  h ice  brevem en te m i au to ­
b io g ra fía  p o lit ic a ; h o y v o y  á  com en­
z a r  la  b ic ^ r a ffa  de m is ad \-crsario s, la  
de lo s  im p lacab les e n e m ig o s d e  m i 
p ueblo , lo s  q u e  lo  tira n iza n , lo s  que  
lo  d esh o n ran . E s  n ecesario  q u e el 
p úb lico  n o s c o n o zca  á  am bo s y  que  
sea n  n u e stro s p ro ced im ien to s d e  lu­
c h a , n u estro s a c to s  p ú b lico s, n u es­
tro s é x ito s  ó  n u e stra s  d e rro ta s , n u es­
tra  a lcu rn ia  m o ra l, re fle ja d a  en  e s ­
ta s  b io g r a fía s , lo  q u e  s ir v a  á  lo s  lec­
to res de elem ento d e  ju icio  á  la h o ra  
d el fallo.

Y o  c re o  q u e  he d em o strad o , p re- 
sCTitando m i céd u la— ese d o cu m en to  
pu b licad o  a y e r , en e ! q u e d iez y  seis  
S o cie d a d e s p o d e ro sa s  d e le g a n  en m i 
su  rep resen tació n — , q u e á  m i la d o  y  
á  _mi esp a ld a  se a g r u p a  un pueblo  
á v id o  de ju sticia , un  pueblo h a m ­
briento, esca rn e cid o , u ltra ja d o , v ili­
p en d ia d o  p o r unos c u a n to s  tah ú res  
de le v ita , a p o y a d o s  en la s  .alturas, 
ig u a l p o r  el za rism o  m a u re sco  que  
p or la  d e m o cra cia  ca n a le jista .

Y o  c re o  q u e  p od ré d e m o stra r tam ­
bién q u e e so s tah ú res á  q u e alu d o, 
m ejo r q u e  d isfru ta n d o  el a p o y o , el 
alien to  y  la  im punidad de la s  a ltu ra s, 
en la  im punidad e sc a n d a lo sa  d e  su s  
h ech o s crim in o so s, d eb ían  e s ta r  en

S r .  L a  C ie r v a  rep etir la s  rid icu las  
acu M C io n es de a y e r , v o y  á  fa cilita r  
a i  a d v e rs a r io  q u e le to q u e en su erte , 
un  e p iso d io  h istó rico  q u e re tra ta  fiel­
m en te la s  bellezas m o rales q u e a d o r­
n an  a  su s  a m ig o s  p redilectos.

*

C u a n d o  el a c tu a l «diputado señ o r  
M a e s tre  fu e  a rro ja d o  á  p a ta iia s  p o r  
el p ueblo  d e  la  a lc a ld ía  de L a  U n ió n , 
p en só  en un su stitu to  q u e  co n tin u a­
r a  s u  p o lítica  d e  b an d id aje  v  su  la- 
TOF a d m in istra tiv a  de in m o ralid ad es  
P e n só  en D . Ja c in to  C o n e s a  G a rc ía ,  
y  estu d ian d o  su s  m éritos lo  c o n s a g r ó  
m onterÜ Ia in am o vib le. D . Tacinto de­
m o stró  con  el tiem po el a cie rto  d e  su  
je fe . p .  Ja c in to  e r a  el único. In cu l­
to , so berb io, tem erario  co m o  lo s m a ­
le ta s  q u e no v e n  lo s  cu ern o s del toro  
sino la s  p e se ta s  q u e re c o g e n  triu n - 
la n d o  de ellos, q u e n o  v e n  en el pú­
blico sed  d e  em o cim ies a rtística s ,  
sin o  b á rb a ro  d eseo de p re sen ciar  
a p a ra to s a s  a scen sio n es, D .  Ja c in to  
e r a  el ú n ico, y  bien lo  p ro b ó  p o co  á  
p o co , c o n sa g rá n d o se , p o r  s u s  p ro ce ­
d im ien to s, in su stitu ib le.

D e sd e  q u e D . Ja c in to  en tró  en  la  
a lc a ld ía  en  son de co n q u ista d o r, la  
p erso n a lid a d  c o le c tiv a  del A y u n ta -

p resid io , d isfru ta n d o  el p la ce r de l a '™ * ® " ^ ®  com enzó á  d ecrecer en p re s -  
co m p a ñ la  de su s  ilu stres  có m p lice s y  ^  so b era n ía , á  e sfu m a rse , á  p er-

Do.s ejecucioaes 
P arís, 3 .— H a sido guillotinado en A r. 

les, el asesino Faglin, que con tres i-óili- 
rh cM , niató y  robó A
R o ux hace u ñ ^  mese.s. | de ki.s pr(--*,o» imbre delitos «fe pensad

M anana .será ejecutado en M.Trsell.i | miento que se hayan insirufdó en esta 
José R o s a ,'q u e  en abril último mató d 'A u d ie n cia  desde noviembre de! ig io  á la

.    , riQuiere V . E .  m ás ejem plos? Pues
mató y  robó A un tai m onsivu r. E - á  sus suboi-dinados relación

«•Alfonso X I I » ,  que 
' ít>n'leu ai'.orhe, viene en representación 
, de i.i Com pañía naviera. Tam bién han

; ; is
• ifi-.'- o levantada la suspensión

',■10 iv iji 'h lic -a m ), c o m o  t.sp a ru >É  
.ü p iiia r iii ,  h a b ló  e n  e.$te|

i.-m varias SocfedtKle5_cg)reras.

una niña de treco años llam ada .Marga­
rita Carrozo.

lin el fondo del m ar
I,.ondres, 3 .— E n  la bahía de Toberino- 

r>- se han practicado sondeos que han  
permitido conocer la .‘«tuación e.xacta del 
galeón «Florencia», btu-co-tesoro de la 
arm ada ttinvcnciblc», en el que debe ha­
ber treinta milíone.s en moneda, vajillas  
de oro y  plata y  objetos de nrtc.

Com o se recordará, la A rm ada Invcncí- 
ble toé enviad.1 por Felipe H  de Esp aña  
contra Inglaterra y  en el canal de la 
M ancha íué deshifcha por los elementos.

A w la , ,1— f!o ^ .í* ^ ^ 'n t ir  desde Hace 
unos días un frío intensísimo que ha he-

ÍM ha y m otivo de los procesamientos 
dictados y  cr$a  Y .  E , que dan d e *o s,  

; después do pensar sobre ello, de que L a  
Cierva viielwa a l Poder en él se eter­
nice.
________________ U N  P E R I O D I S T I L L A

LA DIELCA I!EVOLrCíflN,A¡IA D« SEPTIEIBllE

I es iieioies de Periela
ROI

(7>« nuKfro v;«nr«pof]9a|)

B a r c e lo n a , - A I  recib ir h o y  el
ch o descender el termómetro á  14  grados t S r .  P ó rte la  á  los p erio d istas, fes h a
bajo cero.

■■•tv |v  ;.i  i v l l t j a r  e -x a c ta m e iu v  
y  q u e r ía  e l p a í s .  S u  ' 

■ m ¿i.gi-.;r;t! u ''i i e  h o y  el m e jo r  | 
( l i ; ;; ncfo q iiu  n o  h a n  s id o  | 

t í-p u b lic a r to s  d e  f i la  ío s j  
(■' it H Ü r it a tfo  c o n  tod<> e n t u - ,  

,-il iiisip -iic  h o m b r e , en  e.sa 1 
t a c 'iin  h a y  t a n  e b l í n i e i u ^  I 

foto !;■ 'i'.' lo s  d ia r io s  m i l i i a r e s ; ;  
i-i L u  - tieg.nn á  e ?tn  r a s a  d ia r ia -^  

It^i^.jtr d e  r - s n e M b fc s  p r r s o n a T i d a - : 
d i - 0 . 1  j.ttf-j.s c ii  n b .so lu to  d e  to -

I -J
riN o ha leído el m in istro  de la 

G u e rra  ia s  in terviú s del g e n era l  
E c h a g iie  en e s to s  ú ltim os d ía s ?  

P u e s d e b ía  le e rla s.
P e ro  n o s la s  leerá.
Y  los d ip u tad o s de la  o p o si­

ció n , tam po co .

m a n ife sta d o  que h ab ía  a lg u n a s  n oti- 
Catorcc ingleses se ahogan ^  b á ste n te  im p o rtan tes.

I-ondres, 3 .— Dicen de Porm oulh q;2e

Por la amnistía
.Acción colectiva por los obreros y  perio­

distas presos

F l  P r o g r e s o ,  d e  C á d iz :

, ,   .  - I S r .  D .  A u g u s to  V iv e r o .— M a d rid .

P  M e  ad h iero  in cond icion alm en te á  la

t - s  p a rtid ;;? :, y  l a s  p e r s a n a ip s  ¡ 
•.'■ V, • (•t-.ibidas a l l í  d o n d e  se  ICi

al salir de aquel puerto chocaron el ca­
ñonero «H azard» v  el subm arino «A -3»  
am bos barcos pertenecicntes-á la A rm ada  
inglesa.

E l  subm arino hundióse rápidamente, y  
como no ha vuelto á subir á  la superfi­
cie y  se han visto burbujas que denotan 
claram ente que el ag u a  ha entrado en él, 
se considera perdido y  lo m ism o sus tri­
pulantes.

Eran éstos cuatro oficiales y  diez m a­
rineros. ¡

M M saje  amoroso
Bilbao. 3 .— E l vapcM- «Ciérvann», o u e '

E n  e fe c to ; .seguidam ente h a  e x ­
p u esto  q u e h ab ía  co n feren ciad o  con  
lo s  señ o res M iilán  A s t r a y  y  fiscal de 
la A u d ie n cia , e n tre g a n d o  á  este  últi­
m o , d esp u és de la  e n tre v ista , una  
M em o ria  su scrita  p or M ig u e l S á n ­
ch ez, in d ivid u o  del C o m ité  revo lu cio - 
n.ario q u e s e  co n stitu yó  en e s t a  c a ­
p ital con  m o tivo  de la  h u e lg a  del m es  
de sep tiem b re ú ltim o, y  un e jem p lar  
de T ie r r a  y  T J h e r t a d ,  del i j ;  de no­
viem b re de 1 9 1 1 ,  ó  .sea d o s m eses  
d esp u és de d ich o s su ceso s, en que  
<i.aba un «toqu e de .alerta» á  lo s  co ra­

b a fondeado en el puerto, recogió en al- I P^^hcros la C o m isió n  P ro -p re so s,

' '  f ■ •i'.'iu iü o . P o r  n o  a r o m - i
1.;

n n ip a ñ .i  in icia d a  p o r E s p a Ra  L i b r e
a c o m p a ñ a r o n  s i - 1  en p ro  de a m p lia  a m n istía  p a ra  los

l ‘ l . - . c "  ‘- '-a m a ra d a s d e  m in o r ía I p r o c t-t e d o s  y  p re so s p o r  delito s de  
I , p , . : .  d é b il  a p l a u s o .  E s t a  e s ¡o p ii> iú n .

f i iv l ja  d o  tci e x c c i e n c i a i  u n a la b o r  q u e se  im pen e
I y  ú  q u e o b lig a  la d esen fren a d a  p crse -  
, ciiciOii q u e  su fre  la  P r e n s a  an tim o -  

n .írqiiica, lo  m ism o  h o y , q u e g o b ie r­
na el «d e m ó cra ta »  C a n a le ja s , que  

s n  i M a u ra  y  Cier^-a u su fru ctu a -
Hm n el P o d er.

I I I

■-•i'fT p a r t e  t a m b ié n

> l . a u -  d  j e f e  d e  io s  r a d ic a le s ,  P re c i-a m e n te , h a c e  u n o s d ía s  fuim o s
J .c - r i - o u x .  Q u e r e m o s  t e n e r  u n  d en u n ciad o s, y  p e s a  un p ro ceso  co n -

p a r a  s u  d is c u r s o ,  i t r a  uno de n u e stro s co la b o ra d o re s que
1 (•rr.->u>:, ,si co n tr:-;íó  c i i m - 1 se '1 ‘ sc u tir  a l  o b isp o  con  m o -

> é - ^ - , e ü ; e  .A !oii r e p r o c h e s  q u e  fe  
' dcdic-.adn d  S r .  M a u r a ,  c r e ­

ta m ar una palom a m ensajera que fati­
gad a del largo viaje ó acaso preaeguitia 
FOT algu n a ave de rapiña tomÓ refugio 
en el barco.

E l  cocinero se apoderó de ella y  obser 
vó q u e  el anim alito llevaba anillos en am ­
bas patas, dentro de ios cuales había dos 
«artes am orosas dirigidas á  la hija de un 
lord y  firm adas por un oficial de la A r-  
m aca inglesa.

E l  cocinero ha escrito á  la dam a, dán. 
dolo cuenta del h a lla d o .

Y a  crece la ría
Bilbao, 3 .— H a

n«( e r a  p o lí t ic o  h.-iccr la  
1 ni S r .  C a n a le ja -s  e n  cMas 
'-‘ -i, j  ‘•c  'iiim ó  á  la.s h u e s t e s  

lía . P;í Sr. I.t-rroux tie-

, obi.spo con  m o­
tiv o  de u n a votaciiSn c a te d ra lic ia  que  
d ió u n a  p re b en d a  a l o p o sito r que  
deni.ostró m en o s a p titu d e s p a r a  el 
c .irgo .

t  u;*nte, p u e s, con  n u estro  m odes­
to co n cu rso  p erso n a l y  co n  E l  P r o -  

, p u b licació n  rep u b lican o -co n -. i , '- , . ,  . »•..........’ repuoiican«>-con-
..% ■   J ; ‘  u n  p o h t i o j j u m i o n i s t a  q u e  te n g o  la  h o n ra  de d i-
' ’  ' ‘ l ü . 'p i d o  p a r a  e-ftia c í a - . r ig ir .

f ,
• u v I

l i í  ío  h a c e  y  »-l r c .s -í D e  u sted  a fe c tís im o  s e g u r o  s e rv í-  
,  í  f i a  -sus afiIia < Jo s fe p i j - i n  I * • ra.— M a lt a s  R o d r ig u e s .

p u e d e n  p e d ir le
r .a  l ' o :  d e  M e n o r c a ,  d e  M a h ó n :

K 'X i r i g o  S o r i a n o .  j e f e  d e  \ .'-•r—.. D . A u g u s to  V iv e r o  y  D . T o -
r a d ic a l ,  h a b ía  a n u n o ia -  

s u  )M *riódico. e n  e l  m itin  
^  c x m - e is a r io n t 's  p o lí t ic a s ,  q u e  

¿  d e s n u d i r  a l  se  
^ C a n a l f - j v -  y  á  arrujari-,- 

- u i i l .  P n r o  D .  R o d r i g o  .S o -  
t-s bo fT .h re d e s g r a n a d o  d e  
ip«> ¿  t-sta  p a n e .  C u a n d o  nu  

lo s  a c t im e c im fe n t o -  p.ar- 
ta rio .s  f u e r a  d e  .M a d r id , .su 

í 3  n a t u r a le z a  .se v e  .s o r jir e n - ' 
'■ |»ri)nto t e  ' ■ '

c !  iiatadad
J-- d ip u t a d o  h a  d e  r c .s ig n a r -  

e n t i e  m a n t a s ,  c a t a r r o s  
n a d a .. ,  s ie m p r e  ¡n o p o r ;í i ¡ ; . , „
K.-llK.
d c lw l'%  p iK -s. p o r  p a r t e  d e  
« ib '- -c a n o s , e x c e p c ió n  Jie ch a  
é q u ia d fis  .A lv a r e z . l ia  q u t 'd a -  

re in ó . ’

: o  p o r  e s o  h em o .s d e  p e r -  
j^ p e r a n T ,- ,  in d o s  a ()u e JJo s  re -

n r r  r ; ,  lí-n e m o s  c o n r o -  
^ _ o »  r<x.-T -ro m isoR  c o n  lo s  

4t m a l r: r- . -n tan  á  n ue& tr;

niii-i .\ lv a r e z  A n g u lo .— M a d rid .
M u y  .señores m ío s y  a m ig o s : N o  

he podi«jo c o n te s ta r  a n te s  á  s u  en - 
tu sia sla  c ir c u la r  á  f a v o r  de to d o s  los  
co n d en ad os, p ro c e sa d o s  ó  e m ig ra d o s  
p or los d elito s de o pin ió n  ó  sotaales, 
porque he e sta d o  en fe rm o  en  c a m a  
cerc.i de un m es.

H o y  y a  a liv ia d o , m e ap resu ro  
á  «frecer m i m o d esta , p e ro  en tu sia s-  
t.i acíhc.sión á  la  c a m p a ñ a  ran  bien  
e.Tiprendida p o r u ste d e s, y  ementen

-  , cxpenm enfado una 
crecida la n a , teniendo necesi- 

ílad 1m  buques de reforzar las am arras.
han adoptado precauciones en pre­

visión de que puedan inundarse los ba­
rrios extremos.

Despertó eo la eternidad
Cádiz, 3 .— E stá  causando grandes des­

trozos en la Imea del tranvía eléctrico 
entre esta capital y  S a n  Fernando el 
temporal que se ha desencadenado en to- 
da la ciYsía.

L b s  viajeros lian tenido necesidad de 
ransbordar pues el ..L-aje llegaba hasta 

la m ism a línea.
H a  quedado su.<ípendido el tráfico de 

m ercancías.
A lgunos buques que atravesaban el E s .  

t^w ho se vieron en la necesidad de cam -
I W n , 1 ? ’ '^  entrando .A refugiarse en 
í uente M a j orca.

A  cwisecuencia de íuibcme dtabordado 
u n ^ ^ o j o  en cl término de .-Ucalá ha pe­
recido ahogado un hombre que dormita­
ba tranquilamente en una choza. Este  
fué arrastrado por las ol.-u-.

P O R  t S P A R A

t o n  a l g i i i ia  a f e c - t l " '^  «fentro de n u e stro s e s c a s o s  m e- 
id o r  i c m p e r a m c i -  h a re m o s  tod o  lo  p o sib le  p a r a
'  - - .« ix ii « c . i d y u v a r  a  s u s  m ic ia U v a s.

D is p o n g a  d e  su  a fe c tíá ro o  se g u ro  
s e rv id o r.— J u a n  M a n e n t .

L *  R e /> ú b lic a ,  de V it o r i a ' 

« A lg u n o s  p erió d ico s republicanos  
nuRirifeños, .aboban, en  artícu lo s no- 
¡a b k 's. p o r  la  lib e rta d  d e  lo s  p re so s  
por m o tivo s p o lítico s, y  piden el ap o -  
vo  de los p e ritj^ c cw  p ro v in cia n o s p a­
ra ta n  lau d ab le  fin.

E » tc  sem a n a rio , q u e  a c o g e  y  a co ­
gerá c ii .sus h u m ildes co lu m n a s c u a n -  
■o ae.T ju s to  y  noble, o fre ce  to d a  su  
T u d esta  a y u d a  á  los iaicÍA d ores de la

se w e  en
Apuntes de dos procesos

E xcm o . S r . Presidente del Consejo de 
m inistros.

M anuel Indes I-ópez, presidente de la 
^ n ip a c iú n  S o cia iisu  de G ran ada, ha 
drimqmdo y  p o r  ello ha sido procesado. 
¿Q u é  delito lia cometido Indes L ó p e z ' 
Apréndalo fes lectores de este periódico.

D ice el seilor fiscal de la  Audiencia de 
G ranada, evacoando el traslado de ca­
lificación provisional, que en ei «Noticiero 
Granadino», correspondiente al zo de sep- 
üeiDbre u itin » , se insertó en la tercera 
p ia M  un remitido bajo e4 epígrafe «D es­
vie Pm os Puente», del cual es autor M a­
nuel L i^ e z , y  en el cual, refirién­
dose a l .AyunUm iento del indicado pue- 
hiOt se dice.,.
 ̂ _ «Q ue estando consfruvérdose un cdifi 
a o  de nueva planta con destino á  casa  
Av-untamiento, se ha infringido lo dis- 
puesto ea  la ley.del i -  de enero de irto^ 
que dice que (as obras que pasen de 500

a c e rc a  de la  «luciosa co n d u cta  de M i­
g u e l Sá n ch e z.

R 1 te x to  de d ich a M em o ria , según  
el g o b e rn a d o r c iv il, co n firm a ia s  v e r ­
siones que c l m ism o  d ió  á  la  P re n sa  
á  ra íz  de lo  o cu rrid o  en to n ces, y  las  
q u e el .Sr. C a n a le ja s  hizo  p ú b lica s en 
M ad rid .

A d em iís, el fiscal se h a  hecho c a r­
g o  de un certificad o  d e  lo s  peritos  
c a líg ra fo s  D . F r a n c is c o  B ofaru H  y  
D . Jo a q u ín  D eleito , los cu a le s  d icta­
m inan q u e, co m p u lsa d o  el origin al 
de la  referid a  M em o ria  y  Li firm a que  
la su scrib e  con  el c a r á c te r  de letra  
q u e fig u ra  en d o cu m e n to s existen tes  
en la A u d ie n cia  y  en el G o b iern o  c i­
v il. del m ism o S á n c h e z , resu lta  que, 
efectiva m e n te, coinciden s u s  r a s g o s  
y d em á s d etalles, ju stifican d o  en  ab­
so lu to  q u e es de p u ñ o  y  letra dei in ­
d ica d o  in d ivid u o  la  M em ori.a alu d id a.

L a  m ism a d em u e stra  claram en te, 
s e g ú n  el .Sr. P ó rte la , la  sin ra zó n  con  
que habían  p u esto  en  d u d a  lo s  p a r­
tid o s tic d iv e rs a s  ten d en cias p olíti­
c a s  la  v e ra cid a d  <ic los in fo rm es d a ­
dos en e! G ob iern o  c iv il  a c e r c a  del 
co m p lo t de septiem bre.

E l  asu n to  tiene verd.iriera tra sce n ­
d en cia, y  au nqu e el g o b e rn a d o r civil 
d e  B a rce lo n a  n o  h a  d ich o  n a d a  m ás  
¡ •c e rc a  de e ste  asu n to , p o r  h ab e r sid o  
co n fiad o  su  esclarecim ien to  á  la  au to ­
rid ad  ju d ic ia l, se  d ice  q u e el M ig u e l 
S á n c h e z  s e  h alla en un p u n to  de  
-\m v ric a  y  q u e en d ich a M em o ria  se  

I hacen  a cu sa cio n es co n tra  d iferen tes  
í in d ivid u o s y  a lg u n a s  p erso n a lid a d es  
; .1! re la ta r  lo s  prop«ísitos de lo s  que  

e stab an  co m p lica d o s en d ich a  h u e lg a  
revolu cio n aria.

C o m o  la  Indole de! a su n to  n o  d a  
p .ira  m á s, p o r  h o y , m a ñ a n a  p ro c u ra ­
rem o s r e c o g e r  m á s  d eta lles  p a r a  lo s  
lecto re s de E s p .u í̂a  L i b s k . — P icón.

«encubridores, en tre  los q u e  el pul- 
q u érrim o  y  h o n orab le S r .  L a  C ie r­
v a  o cu p a  lu g a r  preem in en te.

Vam «>s, p u e s, a l g ra n o .

_ E n  la ciu d ad  de L a  U n ió n , p ro ­
v in cia  de M u rc ia , h a y  u n  p a rtid o  con ­
se rva d o r, co m pu esto  p or d o s ó tres  
do<tenas de tru h an es h ip o tecad o s, en­
tre  los q u e fig u ra n  ge n iales p erio d is­
ta s  de ú co cid o  altern o , d e s v e rg o n ­
za d o s rá b u la s de á ch«x:olate la  m i­
n u ta , g r o te s c o s  h istrio n es de ¡i m en­
d ru g o  la  «tomedia y  de em inentes  
ch o lo s, m aton es y  e x  p resid iario s.

E l  jefe  de este  p a rtid o  c o n se rv a d o r  
s e  lla m a  D . Ja c in to  C o n e s a  G a rc ía . 
E l  je fe  in m ediato de e.ste D . Ja c in to  
e s  el del p a rtid o  c o n se rv a d o r de C a r ­
t a g e n a , D . J o s é  M a e stre  P é re z , d L  
p u ta d o  á  C o rte s  p o r F u e n te  A la m o  
y  h erm an o  (leí céleb re D . T o m á s , el 
v a 'ie n tc  a d v e rsa rio  del g e n e ra l M a ­
rin a. E l  ¡e fe  in m ed iato  de este  dipu ­
tad o  e s  D . Ju a n  de L a  C ie r v a  y  P e -  
fiafiel. d ip u tad o  p or M u ía . KI je fe  
in m ed iato  de D . Ju a n  el de M u ía  es  
e sa  cu m b re  o ra to ria l m allo rqu in a que  
se  lla m a  D . A n to n io  M a u ra  y  M u n -  

. . t e M r ,  segu í) l o s .c h u ít a s . . .  .
E s t a  relació n  de jerarquía.s obede­

c e  á  u n a n ecesid ad  fu n d am en tal de  
e s ta  c a m p a ñ a : la  de d e m o stra r q u e  
quien in duce, quien im p u lsa  á  la  c o ­
m isió n  de un  delito y  lo  a la b a , es 
doblem ente delincuen te, p o r  a u to r  y  
p or c ó m p lic e ; p o r  a u to r  c o b a rd e , p o r  
có m p lice  (ánico.

E s t e  D . Ja c in to  C o n e s a  G .arcla, 
je fe  del p a rtid o  co n se rv a d o r de L a  
U n ió n , e x  alca ld e  y  co n ceja l a c tu a l­
m en te en la  m ism a ciu d ad , h a  co m e­
tid o , a p ro v ech a n d o  el sello d c l A y u n ­
tam ien to  y  la firm a del d ep ositario, 
un delito de e s ta fa  q u e ningaino de 
su s  je fe s  ha rep ro b ad o  y  q u e, p o r  el 
c o n tra rio , h a  d ebid o  p a re ce rlcs  un 
m érito , p u esto  q u e el tal D . Ja c in to , 
q u e p o r e ste  solo hecho h u biese sido  
e x p u lsa d o  y_ e x ecra d o  en  cu alq u ier  
h o n rad o  p artid o  d em o crático , h a  sid o  
d e cla ra d o  alca ld e  in su stitu ib le de 
a q u ella  ciu d ad  p o r  su s  pulq u érrim o s  
jefes.

E l  S r .  L a  C ie r v a  a c u sa b a  .ayer en 
el C o n g r e s o  a l S r .  L e r r o u x  de p re p a ­
r a r  trem eb u n d as m aq u in acio n es cri­
m in o sas co n tra  él, p a r a  cu a n d o  su b a  
n u evam en te al P o d e r. E l  S r .  L a  C ie r ­
v a  h ab lab a con  v o z  c a v e rn o s a  de los  
c rím e n e s ,q u e  prepar.a el S r .  L e r r o u x  
co n tra  su  h o n orab le p e rso n a  y  co n ­
t r a  la  no m en os hon orable d e  su  ilu s­
tre  je fe . E i  S r .  L a  C ie r v a  h a b la  de  
in m o ralid ad es y  de atro p ello s á  la  
ley co m o  si en s u  v id a  hubiese roto  
un p la to ...

P o r  si a lg u n a  v e z  se  fe o cu rre  al

d erse  en la  so m b ra  del d esp a ch o  p a r­
ticu la r d el m o n terilla, h a s ta  d e sa p a ­
recer.

D . Ja c in to , en to d a s su s  é p o ca s  de  
•nuní-om o— y a  he d ich o  q u e el a m o  
in m ed iato  e s  el S r .  M a e stre — , en 
to d a s su s  e ta p a s  de p od er, h a  sid o  
el a lca ld e , el ciu d a d a n o  y  el A y u n ta -  
m ie n to : tre s  p erso n a lid a d es d istin ta s  
en un solo m onstru«>so e g o ísm o  v e r ­
d ad ero.

L a  r e s tr ic a ó n - y  e l fre n o  ,de las  
le y e s, la  sa n tid a d  de lo s  C ó d ig o s  han  
sid o  R ara  él c o s a s  sin v a lo r , 'c o m o  
e l resp eto  q u e se  defce á  lo s  c iu d a d a ­
n o s. C u a n d o  le ha p a re cid o , h a  he­
c h o  co jín  del p ed azp  de C o n stitu ció n  
q u e  fe  h a  to ca d o  re sp e ta r y  d efen d er, 
con  la  m ism a  fre s c u r a  con  q u e, p a ra  
c o n g ra c ia rs e  co n  su  señ o r, h a  co n ­
v e rtid o  la ' m a n a d a  co n cejil en p ia ra . 
C u a n d o  h a  tenido n ecesid ad  d e  .adap­
ta r  ó  de su p e d ita r la  le y  á  la s  e x i­
g e n c ia s  de s u  ego ísm o , n o  h a  vacila-- 
d o  y ,  ca p rich o sa m e n te, á  p a ta d a s  y  
á  p u ñ eta zo s, ha tra n sfo rm a d o  lo s  a r ­
tícu los.

C u a n d o  h a  tenido n ecesid ad  de 
a n u la r  la s  O rd e n a n z a s  y  lo s  R e g la -

-K oA A rsA
d e  q u e ta le s  in folio s n o  e x iste n , se  
h a  co n v e n cid o  y  co n ven cid o  á  los  
su yo s.

D . Ja c in to  h a  en trad o  en el A y u n ­
ta m ien to  co m o  en s u  c a s a  p a rticu la r. 
D . Ja c in to , h a  co n v e rtid o  el M u n ici­
p io  en u n a d ep end encia co m plem en ­
ta r ia  de su  «lom icilio. D . J a c in to  ha  
co n v e rtid o  en la c a y o s  á  lo s  co n ce ja -  
fe s  y  eu  lim p ia b o ta s á  la  dependen­
c ia . D .  Ja c in to  h a  en tra d o  en el A r ­
c h iv o , en la  S e c r e ta r ía , en C o n ta d u ­
r ía  y  e a  C a j a  co m o  el p ró ce r e n tra  en 
s u  p a la cio , a ltan eram en te, o lím p ica­
m en te, d e sp re cia tiva m e n te ...

— «j A  v e r señ o r s e c re ta rio : el 
a cu e rd o  de la  ifltim a sesión  h a y  que  
refo rm a rlo . 'L a  tu b ería  de tal calle  
no puede a r r e g la r s e , au n q u e la m a ­
y o r ía  ’o  a c u e r d e ; la  a c e r a  de ta l o tra  
h a y  q u e a r r e g la r la  in m ed iatam en te !»

— «¡ E h ,  señ o r co fttad o r: á  la s  
cu e n ta s d el m es d e  m a rzo  de ta l a ñ o  
h a y  q u e  p a sa rle s  u n a r a y a  y  h acerlas  
n u e v a s ...  H a y  allí c ie rta s  c o s a s  que  
tienen q u e d e sa p a re ce r!»

_ — «1 H o la , señ o r c a je ro : á  v e r  unos  
cie n to s d e  p e se ta s  q u e m e h acen  fa lta  
p a r a  cu b rir  c ie rto s  co m p ro m isillo s!»

C o m o  el S r .  M a e stre  h a  d ep osita­
do en  él to d a su  co n fian za p len a, don 
J a c in to  h a  h ech o  y  d esh ech o  á  su  
g u s t o  u n  d ía y  o tro  d ía , á  d esp ech o  
de to d o s, co n tra  la s  g e n e ra le s  m u r­
m u ra cio n es, co n tra  el d esp re cio  y  la  
in d ig n a ció n  d e  la s  g e n te s  h o n rad as.

D e sp ó tico , b ru ta l o rden o  y  m an do  
c u a r te le r o ; ta l e s  la sín te sis del p ro -,

D . Ja c in to  Cone.sa G a rci.i. iL m í» 
el siU ón p re sid en cial del A vu n tn m icn -  
to d e  la  c iu d a d  d e  L a  U n ió n , ha p a ­
d ecido siem p re u n a  c x tn .ñ .i, l.m v u- 
tab le y  so sp e ch o sa  m an ia de  
d ezas. N o  e s  q u e le. h a \ a  d a d 'i  p or  
c o n q u ista r  p e rg a m in o s i i u e v u ¡  
b u s c a r  en la s  so m b ra s de su  g c n c a l  i- 
g i a  fu lg o re s  de esp len d o ro so s. . . '. i -  
d o re s b la s o n e s ; es q u e le  ha dado  
p o r co n v e rtir  aquella  ciu d ad , d i - a a  
p o r  tod o s co n cep to s de m e jo r  stn-r- 
te , en un p ed a zo  d e  p a ra íso .

E l  h a  so ñ ad o  i  L u  U n fe n — m i;.in -  
d o  e sp a n ta d o  la  trá g ic a  o q u ed ad  de  
su  c a ja  p a rticu la r— d e sd e  una Icjiuiia  
p o é tica , en vu elta  en el su g e s tiv o  halo  
d e  fa n ta sía  y  m isterio  de una esp í'-ii- 
d o ro sa  .-lurora. H a  v is to  su s im agi'- 
n a ria s  cú p u la s  .agrad ecer l.is  .'-.i á-i ¡s 
del sol, en v ivid o s, f u l g u r a n '. - :c « n -  
lelleo s. H a  p ercib id o  «*1 000 d v su-, 
c a m p a n a s, eco  de m a je sta d , «1 - an ­
g u s t ia , de q u e ja , v ib ra n d o  en su s  
m ú ltiples .arm onías la g r a n  arm onía  
m u ltifo rm e del alm a «K id ad an a. H a  
v isto  d esd e le jo s  los u n ifo im e s «-jcr- 
c ito s  d e  á rb o les de su s  c s p a d ;.’ it.-, 
a v e n id a s, de su s  in term in iih lfs bu­
le v a re s. l i a  v islu m b ra d o , csíh-uh-í-úI-.i 
de gozo, llevándo.se in stintiv.m ientc  
la  m an o á la  c a rte ra , la s  silu etas de 
su s m onum en tos a rq u itectó n ico s, de 
su s  p a la cio s im p onentes, de su s  ig le ­
s ia s  m a ra v illo sa s. H a  seg u id o  im a g i­
n ariam en te p o r la s  ca lles  de ciudad  
en so m b recid a y  h o sca  la sin u osid ad  
c h isp e a n te  y  p late;td a de su s  rio s v 
el z isz á s  á sp e ro  y  duro de su s  g ig a n ­
t e s c a s  m o n ta ñ a s.,.

D . Ja c in to , vien d o  en tu siasm arlo  
c ó m o  en la c a ja  del M u n icipio  eiiíra  
á  e sp u e rta s  el d in ero del p ueblo , la 
s a n g r e , el sacrific io , e l su d o r, cl do­
lo r del pueblo hecho m o n ed a, .se ha 
su b id o  á  u n a cu m bre id eal y  ha v isto  
con  lo s  o jo s d el e g o ísm o  có m o  la  ciu ­
d ad  h um ilde ib a  li.'in sfo rm án d o se  
p ro d ig io sa m e n te , llen an do ia  colosal 
y  p en u m b ro sa silu e ta  de L o n d re s, el 
p o é tico  e sq u em a  de S u iz a ,' el so ber­
b io  perfil de P a r ís .. .

Y  h a  p e n sa d o ; si y o  h iciera  de este  
p ueblo  q u e p a re ce  un a d u a r, au nqu e  
v iv e  fe liz , u n a  im itación  de estas  
g r a n d e s  c iu d a d e s, co m o  aq uel refra n -  
c e jo  q u e  d ice  q u e « á  río  re\ u elto g a -  
n a n c ia  d e  p e s c a d o r e í»  e s  tan v e rd a ­
d ero , de e s o s  d in ero s q u e el pueblo  
a b o c a , en  la  c a ja  p o p u la r ¡ cu á n to s me 
lle v a ría  y o !

S i  y o  p u d iera h a c e r  p a s a r  el Sen.a 
p o r aq uel ca m p o  que ah o ra  se ali­
m en ta  con  el a g u a  de la  n o r ia ; si y o  
putfiera le v a n ta r  un E s c o r ia l en la  
v ie ja  G lo r ie t a ; si y o  p u d iera co n ver­
tir  en B o sq u e  de B o lo n ia  aq u ella  pol- 
T O iicn ia  c a r r e t e r a ; si y o  p u d iera edi­
fic a r  so b re  la  ru in o sa  ig le s ia  u n a nue-, 
v a  c a te d ra l de R e im s , c la ro  e s  que la 
m itad  d el im p o rte to ta l d el p re su p u es­
to  n u triría  fu ertem en te los rin con es  
h o sc o s  y  v a c ío s  d e  nii c a ja . . .

Y  el s o ñ a d o r ,  p en sa n d o  en su  c a ja  
v a c ia  y  en la  rep leta  c a ja  del A v u n -  
tam ien to , h a  d escen did o de la  lu m ­
b re id eal y ,  ard ien d o en a v a ric ia s  de 
H a r p a g ó n , so n rien d o  cruelm en te c o ­
m o  S h y lo g  a n te  la  c a r n e  <xin que su  
a creed o r h a b ía  de p a g a r le  la deuda, 
ha p u e sto  m a n o s á  ia  o b ra  de de.sba- 
lija r  á  la  ciu d ad .

M a ñ a n a  p ro b a ré  docum ent;ilm r-nte  
q u e  D . Ja c in to  C o s e r á  G a rc ía , con ­
c e ja l, e x  alca ld e  y  je fe  actu alm ente  
d el p a rtid o  c o n se rv a d o r de L a  U nión, 
h a  co m etid o  un delito de e s ta fa  de 
lo s  q u e llev a n  d irectam en te á  presi­
dio en lo s  p u e b lo s donde la  ju sticia  
n o  e s  un  m ito  y  donde no «xaipnn 
p u e sto s  preem in en tes en la  v id a  pú­
b lic a  n a cio n a l p ro fesio n a les  de la  b a ­
r a te ría  y  d e  la  m a jeza  p o lítica s  co m o  
M a u ra , c a la b a z a s  rellen as c o m o  L a  
C ie r v a , co m a n d ita rio  de R o m an o n e»  
en la  p o lítica  m erca n tilista  de M u r­
c ia , n i d ip u tad o s co m o  D . J o s é  M a e s ­
tre  I 'é r e z , a m p a ra d o r  y  p ro tecto r de 
tale^ g e n te s , v e rg ü e n z a  de la s  per- 
^ n a s  h o n ra d a s, bald ón  de los pue­
b lo s q u e lo s  so po rtan , e sc a rn io  de 
la s  le y e s  q u e n o  sirve n  p a r a  en fren ar  
su s b á rb a ro s  fu ro re s d e  irracituial 
eg o ísm o .

F i:u er ico  a . B r a v o

I N T E R M E D I O  M A U R I S T A

Lo de Trípoli
fot TH*tAPO

(D« fíctttn «HTcsponitlI

D es combates
M alta, 3 .— Dicen de B engasi que los 

italianos han rechazado dos ataques de 
los turcos.

E sto s periUeron diez hombres y  los 
iLathiRús cuatro.
Otros barcos presos— Lo del cM anou b i»

P arís, 3 — i-os torpeiferos italianos han 
-a p re sa ^  un vapor inglés y  otro alemán.

Ar-„ ®  ^  deJ
^iVtUa de Túnez» los pasajeros turcos del 
«M anouba».
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(A íú.5íca en fa  o r q u e s t a .)Ayuntamiento de Madrid
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CONGRESO tica rt>ultan <k enemistad tranca con-

F Jr 3 l de  la  sesión de aye r
í“ - V  I ' !  ’ p y  cuniji!'' ! sus de- 

í Partanwnti», \;U>- el Poder 
la adm inisfrarión pública.

I iTcciú iiue yo vengo á  
1 .; ■[ iKTSona^ perú es lo con- 
. p ara nil el es un «er- 

1,1 jatiMls n r ' oirán lia-
r- f  líos (JcTicv, y  aquí encuentro 
I . Imientos -

.|UC p a ra  í l  iml .» i.\s propa- 
. d.-is l.is h itflsa? 5''!i  licitas. 

Kl riii.'.. !a  C á in a io  •• ,Ivc A impe­
lí.r - - o ';. 1 -.1 orador.

-i la legalitJdii lí.. forta- 
• r.iijla if« 1.1 i ‘¡' moderna, 

. Ju e íó n , y  !a  : - v lu cii^  será
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\! l -r il 
M ;■ i’ 
1 ., Ii.v
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D i.v

. ii-: !•:> “ i .a una ayuda
r. lidi la ¡ ig u w a  lilx’ ral, que 

r., !;i \ is ta  en el anibi-n;.; del espí- 
I' in.i, y  eico  que -I  Sr._ .\Iaura 

. •• üiki j }  fom buiir ü1 i¡cd>ierno 
...h-nda que n iaiiiñ '-i.i.
;^o que t'l p atü 'iu  ■ .Tiscr^idor
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I lUi miK
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Di..; ¡i"
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Ul'-i- I til.
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I.i I

U- i l ,  
' i ' . '-’ r-.
<1 UiVitli

.ra  la  P atria  v  conU’a  e l,E jé rc ito , v  no 
puede doierse el S r .  .^zzati de cierta vi­
veza en la.s palalwas. S in  dkida se olvida 
d,v lo que ha dicho en un periódico de 
\ ”aloncia y  en todas partes con u n a des- 
i'on.'ideración absoluta p ara las personas 
V  p . v a  l a  gram ática.

■fem iina recw d and o que en  el C o n ­
greso existen suplicatorios, y  esto tam - 
bii'n le obliga á  mantenerse en reserva.

E l  S r .  A/CZ.'VTI insiste en que h a  pe­
dido del S r .  C an alejas una rM a ra a ó o  
de la s  ofensas personales, y  sí hace tal­
la, fx ijíirá  un debate inmecüato de cuan­
to A su  honor. r »-

[>., ¡;is explitaciones el S r .  C .A N A L E -  
J.V S  t el S r .  A Z Z .\ T I  se da por satisfe- 
d io  i>or alíora. „  , . ,

E l S r . B U (1.A L L .\ L  ( D . D arío ), for- 
tnui.i un ruego referente á  las notarías 
lie Barcelona, pidiendo que no se dero­
gue el decreto de Barroso.

U  contesta el S r .  C .V N .A L E JA S  bre- 
vemcnte. . .

E l  S r .  C .I R N E R  in ta ^ ien e  d ici«ido  
al S r . BugaÜal que no solam ente fué 
r.at.ikiim  la que protestó, sino que fué  
M allorca v  otras regiones de Esp añ a. 

D ice que no parece sino que se tenga  
Mam.nr •or.-i’ rvador A d,.„-,«iR;,nza con loa Tribunales de pro- 

vin cii., cuando á  los hijos de Catalu ña  
V G alicia se les obliga á  que tengan que 
Isncc-r g.istos teniendo que venir á  hacer 
opo-icñines á  M adrid. « r -T -iT r v

Tam bién interviene el S r . R O S E L L t ) .  
Lea coiitc-áta el S r . C A N A L E J A S  di- 

t iendii que los T ribunales han dé tener 
condiciones especiales. D ice que si se 
quiei-e se cstudiarA el caso.

KI ,Sr. M O N T E S  S I E R R A  a n u n a a  
una interpelación diciendo que si las 
cl>, ccioiies m unicipales de toda E ^ a ñ a  
c ii f  enorgullecen al S r . Can alejas, son 
como las que se han hechp en Sevilla, 
e-ián arreglados.

E l -Sr. B A R R O S O  dice que sobre las  
clp -cioni's A que alud'ó no se han hecho 
ri'dam acionps; pero petnrá datos á  la 
Ju n ta  del Censo.

L e  recuerda que publicó u n a  carta di­
ciendo gue correría la  sangre y  por eso 
-g wm rúm i precauciones.

R.-.-iifica el S r . M O N T E S  S I E R R A  
iiic’endo que el gobernador de Sevilla  
ic dijo que había recibido órdenes del 
iiiiiii>tro lie la  Gobernación y  Canalejas 
para que A todo trance gan ara  á los
republicinas.

E l .'ir. B A R R O .S O : E l  gobernador de 
.•■i 'xill.i no ha podido d e d r eso porque

m en se éct* nr, g« modifica'* c o  el c u r-ln o  pasen ^  d iez -y  seis años, cosa q u e i to s o y  punzanteque g ! ^  uno de l o s m ^  
S ^ d e r d ^ a t c ’ !'* “  n o s " í « « P m u y  i ie n  í s p u e s t a ;  __pem ^

D e  la refw m a  han de com batir la parte 
que se refiere á  los suplicatorios, y  :mun- 
cia que la obstrucción puede alcanzar á

^ ^ i c e  que eVitar que «c p a e lih a  permitido que en el CUrco ios .-ük-to
da combatir el régim en, - f u n d ie n d o  á

cunto ocurae que en M adrid ot'unQS 
viendo I r ^ a j ^  i  ériaiuras mucho meno­
res de aquella tdad. > como e^an d u  en 
la PrefacÉura el mismo Sr. FemAndee,

r, hi-1 a l  ipy» >  éncucnlro
. i|u.: cu  un  .¡ú-í hr.cc cuatro-

!() que urge rs ..jgan lzar un 
;.il digno de <“ !«  nombre, y 

.-i jiu i rn  -u  . pinión al »e-

. -uHado i l ' I j  sión de ayer
., '0 ,1 ,  J e  q u e I1.C..1 partido li-
■ en ella -/do'r.K-m id-'aron  
, h .ises enlre 'dio-.

S i . ,\w.Aralc. - f ’ diri' que E l
■ . ' ocialnienlij liberal, y  por 

ti. ó o  rl líeicrho A la huel-
I i'-i„b liO fueron icvoluciona- 
. . dü calen ''.!.'..

ik  uñadir qi;.' - i  dentro de 
,:t i  no se v a  .1 una mcjor.a 

. Vi udrA ía revolución y  luego 
orm a nn qu.‘ el S r . M aura  

• «xprcsó p ara que le
‘n o n a , i'slú ni.il planteada, 

.|uo i;l solo no podría dcfen- 
osó á  los demá.-, de tr.airiún.
• debe haber un partido con­

tó 1 1 que ahora leni-iiio» ni 
.1;.' 'ube lo que es.

señores ilipuiados, é-ste 
. . ,  lie los m íos, pero me ha j 
que á  un m édico A quien ha- ]

éste como á  la  persona del rey, lo que 
trae sin querer la declaración de loe par­
tidos legales é  ilegales.

D iferencia los delitos comunes de loa 
políticos, diciendo que aquéllos son los 
que deshonran, y  éstos no.

A ca b a  solicitando q u e no rija  la re- 
fcM-ma d fl Reglam ento m ientras tenga 
vigencia la ley de Jtjrisdicf'tones, cuya  
derogación está anunciada por el G o ­
bierno.

A l cerrar esta edición se levan ta á ccm- 
testarle el S r . M O R E T .

E n tre  b a s t id o r e s
Por poco no se celebra sesión  ̂ esta  

larde.
A  I3 hora ’de comsnz.ir, había apenas 

en toda la - c a s a  m íniero suficiente de 
diputados, y  algunos de éstos se arer- 
caxin  a l conde (T3 R om anoncs p ara de­
cirlo que acabase la cosa lo m ás pronto 
posible, rci^nndiefldo á  la desanimación 
ambiente. E l  presidente se opuso, p w -  
quc había necesidad— según dijo—de dis­
cutir el voto particular del S r .  Azcárate  
á  la reform a del Reglam ento.

E l resto de la jo m ad a, transcurrió sin 
que ocurriera nada de particular fuera del 
salón.

la prohibición dedun nos par.c:- injusta 
y  urbitf.'U'ia. ,.

E l  trab ajo que r.-aUtan las niñas de 
la comptiñía I-’uller no exige ningún es-' 
fuerzo i n e ^ l .  c » .u n  tm uajo higiénico; 
no pesado ni nuíMsto como d  que hacen 
los niños en el C irco  6  eft lo.s teatros 
donde Jas crialu ras tienen que aprcri- 
dcrse de aieraoria un papel cu alq u i^a.

1 .a Jjíiilarina inglesa h a  idi> á  la E m ­
bajada para presentar u n a  reclamación 
contra la prdvn del S r . Fernández, y  se 
espera que él em bajador hable h<^ con 
el Sr. Can alejas p ara que la artista pue­
da dar la úlfima representación; espera­
m os que sea así. y  el prefecto nos habrá 
puesto en ridículo, com o al comienzo _di- 
jimoti, á  los ojos de qujen ha recomido 
todo el mundo con esas n iñ as; en ningu­
na-parte la han molestado y  precisamen­
te, aquí, donde nadie sc_ocupa de la in­
fancia, ha encontrado olKtáculos p ara su 
a rte ; no será por el am or á  los niños, si­
no por afán de significarse en quienes^' 
ya  que no pueden evitar robos ni descu­
brir CTÍmenes en algo han de pasar el 
rato, adem ás de secuestrar periódicos y  
per.seguir meretrices

.11 1'. ■ una p.níi'riTU’dad y luego ■=•''1,., piT-viia honrada, digna cumplidora 
ri.ii otra. -Aquí tfxlo ha va- 1 j . .  ¡;, jtv  y  de sps deberes. 

i.'< de la ft-vión de itnleuyer. ¡ Div-- que hubo p arejas de la  G uardia  

OuHamlo hierro i»  prepara-

1:1 Sr,

I

1.1 I,

la - -i confirm aban ios rumores.
E l  .sr. .M O N TE.S S I E R R A  insiste en 

qix- tixhc i i G u ard ia civi' y  todo el Cuer­
po de \'lgilan cia estuvo en la calle, y  
lui'ii.i "1 Ju?z de guardia.

l-h '■r, B A R R O S O  dice que todo fué 
.-au- ' slu purquc se rw npió en T ria n a  una  
uní i .

F-;i Sr', R ÍO N T E S  S I E R R A :  T-o oca. 
triníi. íué lo siguiente.

Kl SV. B A R R O S O : L o  conozco.
E l M O N T E S  S I E R R A :  Pues si 

k> ...ii.ii'’ , ,.;cóm o...?
El S '-  n .\ R R O S O  dice que.nO  cn- 

C'4« nlr.i ait'tíRjncia entre la opinión que 
'ii'lii 'i!.. f l  y  (.'1 S r . Montes.

E ] S r . M ,A C IA  pregunta ruándo se 
p.ig.'in los alcances A los infelices que se 
l).-ilÍTim en C u b a.

El m inistro de .H .-\C T E N D A  dice que 
Ij v  iliiicult.ules que tiene el asunto, le 
impid'- contestar concretamente, pero 
o fo - • lli-vvrlo al Congreso.

A' -r- U iaiilf, la sesMn d RIS ocho de 
ia !'•'' íie.

Ses ión  de hoy
-A l.n- ni.'itro m enos cuarto, corr poca

comun-.-nciii en las/tribu n as y  meno.s
en k)> c 'cañ os. ocupa ia  presidencia el 
londi- di‘ Roiriaiiones.

Culi la .iprobtición del acta se pierde 
(p t i . .le 1.1 npinión pública td partido h - ' hi es|M rtmza de los que cr.eían que no iba
|...i il <r ••c evidenció con ocasión d e l á  h:ih-r ,v--.i<'>n.
• „  -.I-,, I R I  l'iG O S Y  P R E G U N T A S

's o - ' : - fiemos ido A la.s urna-, p ro -¡ L.ia S r o .  I í ¡ I . E S I . \ S  (D . E .) ,  R IV .A S  
b: mlt. 1. . '  j''npi.13 fuerzas. ¡M - M E t ) .  R E D O N E T  y M O L E S  hacen

í.:i I.:: I, cit fii'il.
t<* lie 
C'-'t'd
«'.ui. para rr .-s  perjudiciales id interés 
¡.•ib'trr.. F -.lo qccs imy que reprimirla,
,• i,.., «.'«i' . . co todas partes cu-tmin se 
I .  ; • • • ■ ' :  ... -rilen. Scii.ili'scnii' un rjem -
I . I . .  1. ; '  ¡ l u J o  d e  I'- . c '  d c r .

d .V U R A : M e levaato paca rcc- 
• ñ o r  con que S .  S .  h a  ¡nl*-r- 

..ili! lilis pqlabras y  las del S r . C ier- 
\ . i  l!. h.iiuado traidor A ii.iJú '.
I X-. I 'R Z A I Z :  « ck b ro  csti r<rtifi- 
•■•11, n - ' feUcit.o de que nn líame
'  ÍK ':.i traidor a l .  Gobierno libe- 

I la ' .iuu o'.ic censuro q u " lo«
1' • i I ‘ /.''I 'r d a  llamen á S . S .  sangui-
1: it'' .,

lie  ri ;,:iir- al S r . Cierva, dijo que el , 
i ,  t i . ' f . . i .  ',il<'ral (ff-í S r . Mciri’ t v  ri del 
.Si , (’• I. I j.,,; aroparrban fl ios rrvulu- 
, • lílili'i.

El . t 1E R V ..\: L o  que dija, no lo 
l ' I. i'l... 'ihf vslar.á. (R isas.)

C aiislejss rech'i-a los ataques 
E l Sr. í '\ N 'A L E JA -S :.  V inim os al P ^

0  . I  r . ' n m u s  : u '  i i / a r  e n  t-1 t r a b a j o  
! g i'l.i|i'.i- ,011 tas mr'iore.s p e rtu ib .‘‘ io- 
n-.' d ! I eimen constitucional.

t '. mí a i-il se h an -'iirigido rudo.' ata- 
qu. I •-! «ño pasrdii ‘ e protnOVlO una 
P'i-Cc.i .'luciomir-'i. rr.vdi''i'íe .'igi-uie; 

ir'-;-''i«ndo de Barceionit. .milian p.i-
1 , m i. •  .nn.is. N o  eran producto de la 
( . r . . ! ' . i  !• ' . ícctos del temor. Domin.n- 
il.t ..! ,ói. , ón, el Gobierno recibió muir, 
la .'.l  , 1  i - . ¡ r a m a s  dy küchación de im- 
)«K I. .lUv'  co'rporaekmef, lo cual ptidía in- 
i,''i .-■r.'i.ii - ;  como un ita/.im ienlo de ".im-

I Ir.’

es un c.inflic- i'r.'giiiil.iv de rarácler local, á las que 
'  I- ;cr eco n ó ’ .k 'ii; pt ro á vtx^s •cont'-sivi el m ini-tro de la Gobernación. 

Vi -p.-mder A i.-', rgacionos pt líti- E l S r .  Z l 'L U i T A  (D . Jo sé), después 
pcrj'udiciales i,l interés de una pregunta de interés local, tam ­

bién |)id'. que se traiga  el inform e del 
Consejo de Estado, acerca de la tributa, 
fiiin de los Sindicatos Agrícolas.

E -tiiu a  qué el S r . Cobián, -siepjD qii-. 
¡ ni.'iru do ll.aclonda, declaró á tafes or-. i ' M Z A l Z :  I ;i,,’ .-.terr,a.

■'1. '  ■AN .AI,E1;’.S  • In tT viiio
í j - i '7.a p - 
lo

En  r.iiii
l!li>. I.
f l  - . E l
liP;.'»:' .'I!

CI ‘ •I-, t
r.í " .

lio [V. i.
'  I . ,  ,1
I . -
. ó  "
t ,1' 1.
; . r . - l  r * . ! , ,

• -IVU. ni- 
t . .m mit ió-i

l ai t ' n' i r  i t  orden público y 
• ■ ha h . : '-•> ' n EMOcia,

V I A I.'s r-i. --irne: dtl p.'trlido 
; .1 cuns.’ "v '.lor, fiqué quiere 

sep. i ción f.li-oluta ó
•- jta ?
R Z A I Z -  N i to jB io  ni Ir o!ni. 

' '' '.N A I.!'* ! 1S I  t-as rel.-itii.i'.i'S 
; .^ r  laiHi (vo de tutela, sino 

• -tarso uno á otro riemen- 
' : - * no.  Nc.'-otros nn pr.donios 
'  I declararnos incumpatil'h's 

E ;  I ii.fto que ayer quedii flo- 
.--:i la uim ósfera, pero ntidri nos 

y  haber dtido ocasión A in- 
iióades.

qt;c no.s ‘-rii po- 
ii". no ben'-''.''',,n-

nios la 
: i'.!:, nd.) p 1 

•1 i-..rcuv50.
.. - I Vivim os rn r<g;- 

e obli,g.'’o;i>nes n-- 
-*I. m.iñ.'inii mi prescnri.a en 
í.-tpl-iuros rn la m ayoría.)

   Ouedr. tormina-

sb'l. 
lia . - 

Al: -Jo r
M i l i  I v . . . . t u e i a l ,  y  
uii'.'r. 11
I ' ' ' . 1  •'

E l  l ' H E e l D E N ' l T
do -1 d • pol’l’eo.

E.i x i .  l ' R Z A T Z ;  D - > o  r r c l i l i e a r .  
l-;j r R ! - ' > I I ) E ' ’' ' ' E :  I ' i i b l o  S .  S .  
i ' l  S r .  I I Z A I Z :  P a r . a  f i . n g ' t i l í i !  . r m e  

■ V, ...r v a  e l  S r .  C a m i l ' - j  á  rv.alU 
* a r  n ; . :  i. l ' : a  l i b e r a l .

P sr lo.s BiLCrtos
.ó la vo!.',, |)or br.l.ai.S '. IV.

íe  1-.- .

.♦•••l':-! .d 
.iu'.le ■ 
A i . I I . . . I  (
1.- I.

f>: •'

-•a u itrc s  de 
l/fis iu n c i s 

y i'onc dS 
Irú-s «kl .rV ' 
' .r.rer:» v .í ' 
'■ r.-.ica d" b ' 

D . I > " f .  
' ,s -d - i . d

K l  - G O S l ’ H E G l  N T . \ S

giuii'iiio.' obreros libres d é la  tributación 
¡Hir timbre y  derechos reales.

in t-.ta  el m inistro de F O M E N T O .  
E l  .Sr. .\Z Z . '\T I  denuncia caciquerías 

elvctoríiie.! en B urjasu t, contradictorias 
de iitras q-je ocurren en Valencia.

.\..'nba Luiunciando una interpelacióa. 
acerca de la política del distritn de -Alcira.

E i  iidnistro de la G O B E R N A C I O N  
COI11.--1J ctiii los lugares comunes pro- 
p ú »  di- S . E .

De.spués de otra pregunta de carácter  
i»ca! del S r . L E R I.A , se destapo pidim - 
0,1 documentos relativos á  G alicia el se­
ñor M O R  \ L .

El S r . I .E R R O U X  presenta una cer- 
liiic.ición relativa al producto del arbitrio 
sobre cal. yeso y  cemento de Barcetmia.

R. cuerda los antecedentes cíe! aum cn- 
1,1, •! cc.nci' rtu de ¡os fabricantes con el 
Aviiiilam iento, dando á  éste lóo.ooo pe- 
svtiis. Prosigue contando lo ocutrido  
ha.sl.i lA g a r  á  la anulación de este eon- 
ci.'iK* |x.r considerarle lesivo á  los inte- 
re-a-i niuiiicip.'tks.

R . . iierda oiinio se hizo canipaña polí- 
tii ,i Contra la gestión m inisterial del 
p.'.ri'ij.» r.idicfí!.

E l  di. ;' uue esiieró á  que el tiempo ha- 
bi.ir i c «1 la elocuencia persuasiva, y  
ahora ha llegado la hora de dem ostrar 
su razón.

P r . '- n U ' a! '  fcclo una certificación del 
•I r.'t .iio del -Ayuntamiento de B arce- 
loM I. dv la uiu- '  - deduce que (lor el con- 

'"^jirc-'ido -i'tlo sé han cobrado 875  
y ic  céntimos.

F l Si-, C A R N E R  p ^ e  que también 
1: al /)/<7r;o lic la s  S c s in tie s  un dn-

‘■i.-rc Ciió. r.sic  documento contiene .las  
di. ti' ... r  * s- • p-iic.i la  cobranza de aquel imptics-

l>v-q»«é' añade que' la  esca sa /e cim -

I  Diiterílla dh peliütii
rM TiLiattfo

M á la g a j  — E n  el p ueb lo  de A li­
ja s  h a  o cu rrid o  un  m otin  co n tra  el 
alcaid e, ten ien d o  n ecesid a d  la  B e ­
n em érita  de in terve n ir p a r a  lo g r a r  
c a lm a r  lo s  án im o s.

E l  m o tivo  d e  la  re v u e lta  fu é  p o r­
q u e el a lca ld e  se  n e g a b a  á  p a g a r  los  
p lu se s q u e ten ían  d e v e n g a d o s  lo s  m o­
zo s q u e d eb ían  m a rc h a r  á  R o n d a  p a ra  
in co rp o ra rse  á  la  z o n a  m ilitar. E s t o s  
s e  in d ig n a ro n  ju sta m e n te  p o r la ta ­
c a ñ e ría s  d el m o n terilla , y  to d o s en  
m a s a  v is ita ro n  a l a lcald e, in vitán d ole  
a l p a g o ; p ero é ste , q u e  no q u e ría  sol­
ta r  la  « m o s c a » , a d u jo , co m o  p o d ero sa  
ra z ó n , «q u e p o d ían  c o rre r  tra n q u ila ­
m en te lo s  ra to n e s p o r la s  a r c a s  m u ni­
cip a les  sin  h a lla r  n in g ú n  m etálico  tro ­
piezo ».

E l  a rg u m e n to  n o  su rtió  los e fecto s  
q u e e l  a lca ld e  d e se a b a , p u e s lo.s m ozos  
a rm a ro n  tal tra p a tie s ta  q u e p u so  en 
g r a v e  ap rieto  á  la  au to rid ad .

E n te ra d o s  los v e c in o s  de la s  ju s ­
t a s  p re te n sio n es d e  Io s -m o z o s , se  
unieron  á  la  p ro te s ta , q u e en núm ero  
de u n o s d o s  m il se  d irig ie ro n  al A y u n ­
tam ien to  en  actitu d  n a d a  tran q u ili­
za d o ra .

L a  o p o rtu n a  in te rv e n d ó n  d e  la  B e ­
n em érita  e v itó  un  d e sa g u isa d o .

L o s  m o zo s c o b ra ro n  a l fin s u s  h a ­
b e re s.

La corraspDDaeDGia GartiliGata
E l aumento tean conádcr.ible que ha 

experim entado la corrospcMidencia certi- 
ItctKia li.i ticcliu uecesarlo un cambio en 
Jas horas para su admisión en la A dm i­
nistración del Correo Central, con el fin 
de poder dar salida en el d ía  á  toda esta  
gran  m asa cíe corresponiÍDncia.

-A partir del día del actual se ad­
m itirán los certificados h asta  las tioras 
Siguientes:

Linea.s de Santander, Noroeste, 'Astu­
rias y  Cuenca, h asta las 4 ,1 5  de la tar­
d e ; A ragó n  (expreso), hasta las 4 ,3 0 ;  
T a jo  (V alen cia de A icán tara), h asta.las  
5 , 1 5 :  Extrem adura, .Almorox y  A rgan -  
ila, hasta las 5 .3 0 ; Mediterráneo, hasta  
las 5 ,4 0 ; A ragón (correo), h asta las 6 ,1 5 :  
Andalucía (expreso), hasta las 6 .4 5 ;  A n ­
dalucía (correo y  expreso), h asta las 7.45.

Esta noche
en Barbieri

A  beneficio de I09 .soldados q u c.1uchan 
en la guerra del R if  se celcbr.-irá esta  
noche en el concurrido teatro de B ar- 
bieri una función escogidísim a.

E n  ella se pondrán en escena n i,*  
gü rlta  de Q uerico», el d ram a en dos ác- 
tós « L a s  Q uintas» y  el celebrado sainete 
« E l contrabando». ■'

Al ju zgar por las ]ocalid.ades vendidas, 
el espectáculo constituirá un.¿xilt> digno 
de sus organizadores y  un ingreso impor- 
tanlíslm ii, p ara los que en el R if  derra­
m an su sangre.

E n  la función tom ará p.irte «l-acon 
inteligente .animal jwopiedad de l>. .Vii- 
guel Rodríguez, traído por so ■lui'ñ.'», de 
las rabilas rifeñas durante l j  pas-ida gue­
rra.

SENADO
Sesión  de hoy

tem poránea; si la  biografía pinhwesca 
d e José BAlsanio. en la que D um as, pa­
dre, basó una de su s m ás conocidas no- 
\elas. Ó el relato de los días del Terror, 
de un horror trágico.

D e  venta tn  la.castap d itw ial^ Seryan- 
doni, 1 1 ,  París, y  en las buenas libre­
rías.

I’LAKI.iS OUE CURAS V PLASTAS QUE
MATAS, f u r  e l  p ro fe s o r  F io  A r ia s-  

C a r v a ja l
L a  C a s:, editorial M aacri. de B arce­

lona. acaba de poner^á la venta esta 
obra, líe  cuyo interés v'tltilidad da exac­
ta idea su título.

E l  libro constituye Ain tratado dé BO-' 
tánica medicinal, en el que, en lengua- 
 ̂ sencillo, al alcance de las inteligen­

cias profanas en m ateria médico, sa des­
criben las enfermedades y  las plantas 
que sirven p a ra  curarlas, con claridad 
y  oonciáón dignas de clogk». Cimtiene, 
adem ás, la obra una parte dedicada á 
estudiar las plantas venenosas que pue­
den coofundirsí', -por sur  caracteres ex­
teriores, con otras curativas, dando lu­
g a r  esta confusión á  los accidentes des­
graciados que s6 observan con I w t a  
frecuencia. Com pleta la  obra unas no­
ciones m u y notables de C iru g ía  doóié»- 
tica y  de heridas en general, que c^ede-, 
cen á  una vcrdadra necesidad, dado el 
gran número de acddentes de esta clase 
que se producen en la práctica, y  que 
son tratados indebidamente en la m ayor 
parte de casos.

D e  venta en todas las librerías al pre­
cio de dos pesetas.

E s t a  m añ a n a  se  h a  d esen caden ad o  
u n  fu e rte  h u ra cá n  en la s  poácÍD n es  
a v a n z a d a s, rom piendo algA m as tien­
d as.

H a  fallecid o  la  h erm an a d el g e n e ra l  
Z u b ia , m ad re d el ca p itá n  S r .  R o d n -

y  evitar a sí anacronismos en que al re* 
presentar el dram a se ha incurrido. .

« E l  alcalde de Zalam ea» se repetirá 
m añana (¿m in go , por la larde, y  p«r 
la noche, en sección pMKilar, «F in  de 
condena», y  estreno líe la Icycnd.'» en 
verso, original de O- X avier Sant(?ct>, 
«V irtus», desempeñada por la señorita 
Brem ón y  el S r . Borrás.

Princesa

la t'iiüii-I ui do
l.--

■ó.'. 1. i'-ii'i.i á la 
’ -.i I i). V 'a im .i.i  

Gi.d.'is ó hq'.'.-i 
:,-dii D . G iiilk r-
ll-Ve V!r;i7Íf>.

A  las quince y  cuarenta se abre la  
sesión, jiresidientlo el S r . L ó ^ z  M u­
ñoz. L o s  escaños se encuentran m uy 
de.saniinados, y  el banco azul, desierto.

.Se lee y  aprueba el acta <k la sesión 
antericr.

E l  Senado se da por enterado de los 
asuntos ^ 1  despacho o r in a rlo .

(E n tra  el m inistro de H acienda.)

R U E G O S  Y  P R E G U N T A S
E l  S r . A M P U E R O  pide al ministro 

de H acienda que señalé fecha p a ra  ex­
p lanar una interpeladón sobre los S in ­
dicatos agrícolas.

(E n tra  el S r . Can alejas.)
i-e  contesta el S r .  R O D R I G A Ñ E Z .
Interviene el S r . C .A N A L E JA S  (M 

ciendo que tiene aceptadas dos interpe­
laciones, una del S r . M aestre y  otra del 
señor conde de Esteban Collantes, y  su­
plica al S r . Am puero que la aplace.

E ste  contesta que no tiene inconve 
niente. '■ues ha esperado mucho tiempo.

L a  P R E S I D E N C I A  dice que se seña­
lará la fecha en que se  h .iya de expla­
nar la interpelación.

E l  S r . P O L O  hace un ruego relacio­
nado con la  concesión de cantidades des­
tinadas á  la  iglesia de 'Mirlacfaa (Va«  
leñóla).

L e  cnntesla el S r . C A N .A L E JA S .
(.Sustituye al S r . I-ópCz M uñoz, en la 

presidencia, el Nr. Montero Ríos.)
E l .señor conde de E S T E B .á N  C O  

L L .á N T E S  m anifiesta que ot> tiene in 
conveniente de que la interpelación del 
S r . M aestre se exp'ane ante.s que la 
suya, y  se poné á  disposición de la M esa  
para que señale la fecha, y  acguidamen 
te se entra en el ,

O R D E N  D E d . D I A
E l Senado p'asa á  reunirse on seccio­

nes y  se suspcmcíe la sesión.

E a t r e  b a s tid o re s
Reform ando el procedimiento

H a  q u ed ad o  n o m b ra d a  la  C o m í 
sión q u e en ten d erá  en el p ro y e c to  de 
ley refo rm a n d o  el p ro ced im ien to  p a ra  
p ro ce sa r  á  tliputad os y  sen ad ores.

L a  p re sid e  el S r .  A r ia s  d e  M ira n ­
d a , y  co m o  v o c a le s , lo s  S r e s . M o n te- 
jo , m arq u és do L a u re n e ín , C o m b o - 
rain  y  E s p a ñ a , P ic ó , G o n z á lez  B la n ­
c o  y  A m lla rd .

E l  ascenso de O tilo
L a  C o m isió n  e n c a rg a d a  de em itjr 

d ictam en  en  el a sc e n so  q u e  s e  pro­
pone p a ra  el c a p itá n  O v ilo  la  co m p o ­
nen lo s  S r e s . D ía z  M o re u , SoLsona, 
B e n a y a s , S a r th o u , L ó p e z  M u ñ o z , L a  
P e ñ a  y  co n d e de ( ía r a y .

T a m b ié n  se  han noiiiliraUo la.s C o -  
m isipoe.s q p e  h an  de d icta m in a r en 
Íq s  sTguienfes p ro y e c to s:-c e s!ó n  de un  
edificio á  l:i D ip u ta ció n  p ro v in cia l de  
L o g r o ñ o , restab lecim io n to  <iel A y u n ­
tam ien to  d e  P e d r o s a  del R e y  (L eó n )  
y  d ero g a íá ó n  de restriccio n es de la 
cesió n  d e  .terren o s a l -Ayuntafnicnto  
de S a n ta n d e r.

g u e z  Z n b la .
E s t a  ta rd e  se h a  verificad o  el en fie­

rra, presidiéndolo d  g e n e r a l Z u b ia
•L a s  llu via s  p e rsiste n te s de lo s  jM -1  j  g^ipresa había preparado para liay,' 

sa d o s d ías h a n  p u e sto  en  d isp ersió n  ^'.ptiitK» sábado de moda, la ¡«•¡m era rcprc. 
i  g p iR  p a rte  de la  jarc;i.

F u e r z a s  d e  la  P o lic ía  in d íg en a  
p racl'tcarcn  h ^ ,  n o v ed a d , un  re -  
cow tetm ienlo  eh los alred ed o res del 
H a rch a .

H a  m arch ad o  á  Y a z n n e m  un  im ­
p ortan te co n v o y  con  m á s de cu aren ta  
ton elad as de v ív e r e s  y  p ertrech o s.
• E n  -el h o sp ital D o c k c r  falleció  an ­
te a y e r  el sc^dado d d  regim ie n to  de 
S a n  F ern a n d o  P ed ro  N u tr ia  Ju a n .

L o s  e sfu erzo s de lo s  fa cu lta tiv o s  
q u e le asistía n  fu ero n  in eficaces p a ­
r a  sa lv a rle  la  v id a .— I ñ i g i i e : .

i.i pr

\ .
•-.¡r '

‘■ K Z A T I del p i ; - . . » ' - '
'  '.nía iich-r.'.. i.'a. á ricrlS;. i.hi-

. iC estim e m-w* patrióla, y  
'  r,—  . - ' I ' —  ik- una de las 

.'Spai'i ! '..-•rrr'.=T-. m-d-
r f e s r i r t ó e n  i - ; - r — ; m ;  ' ' p r c M -  

■■■-.r.n ei; '
.-.te d " ' G 0 N M '. '» >  mnni- 

« r u r r ' d o  c o n  -il S r . .Azzati 
.-stá -somrtido 

mantenerse en cierta fc- 
do no c«nplPC'.T el

• -gún lo J  'Nc.-.
inii.rvei'ción S r . Azz.ni 

.-it..-' . ifcesos m uy eonoeidos, su 
r-' ' - de \'a'cni'i.a c-r.ntr.a losi.-J.' I

-T ¡'le-

ar,« --■In |ires£>3 einp 'eadcs J e  dicha cár- 
-cj r .̂. «ido eondenaiios y  que ade-
.-•i- .  ..q'l o tras entidades, han ronrri- 
b»i!do 0,1 F a rfs  .í una camp-aña áa  des- 
ii-jofif . . : i . r a  E sp añ a, por lo que cioc 
4’ ie fu i iiiica.'i la  siipoUcM n-de las tr^- 
hfcít^ r>' los presos- de (.'ullrra.

.ñuiiq's Tns Tribim.n’cs  erjvcnden cn 
*1 je.ui''.e, per su p a ite  no puede recfi- 
fie.v -u  r-iivcrplodei qu'í . h  c?m paña ha 

con nrcM'uslios m u  an la oráe^

J.aciúa pnr i'So impuesto se explica jior 
I-' d'- r.'gia..! p ara la cobranza, pues
!:•, «,'jc h.tn dictado son de fecha 1 1  de
«.iiei'u.

.Aiab.i diciendo que rhanlienc sus afir­
m a loin» de ruando se planteó" el de­
bate, sin quitar punto ni rmua.

F l  .Sr. L E R R O U X ,  sostietw: también 
sus afirm aciim cs, y  añade que si alguien  
quiere ptanlKir el d e b u e  .sobre esta m a­
teria él c-ftá pronto á aceptarle.

O R D E N  D E Í -  D í a

D E  M E J I C O

Otra v e z  la  revoln ción
«Dft rtLCcBiro

.N 'itc j'a  l ’orfc, 2 . — U n  te le g ra m a  de 
E l  P a s o  (T e ja s )  d ice  q u e  ia  g u a r n i­
ció n  d e  C iu d a d  J u á r e z  se  h a  su b lev a ­
d o  co n tra  el p resid en te M a d ero . L o s  
so ld a d o s h an  d isp a ra d o  su s  fu s ile s  en 
l a s  ca lles, lan zan d o  g r ito s  de o¡ V iv a  
Z a p a t a !»

T.am bicn  han sa q u e a d o  tien d a s y  
a lm a ce n e s, h a n  p u esto  en  lib ertad  á  
lo s  p risio n e ro s, h a n  c a p tu ra d o  un  
tren  y  han cnvi.ad(5 h a c ia  el m ed iod ía  
e x p lo ra d o re s  p a r a  d e stru ir  la v ía  fé ­
rre a . »

H a n  d c cla rd o  q u e  se  ic s is t ir á n  d e- 
se sp eriid a m cn te  si los íe d e ra lz s  niteii- 
tüu a p o d era rse  d e  la  ciu d ad .

U n  m éd ico 'ita lia n o  a g r e g a d o  al 
e jé rcito  m ejican o  d e cla ra  h a b e r c o n ta ­
do 1(3 c a d á v e re s  en C iu d a d  Ju á re z , 
en tre  ellos d o s n o rle a m e rie a n o s.— R i ­
c h a r d .

R etorm a del Rcglam cuto

.‘'r- pone á  discu-^ión e l dictamen de la 
Cc.'iii-i'ín  sobre el proyecto de reform a  
(.kl Reglam ento de la  C ám ara, 

ta Guardi.-. c iv iL  con im m .- j '">'■» Particular de! S r . Azrá-

hecftos f.-’ so ., '- p i -  s , .  ^ í O R E T . presidente de ha C o-
misiiiii, solicita oír al firm ante iel ■-•'ito.

Et .kr. A Z C .A R A T E  reconoce la im- 
portanfia dri asunto, pero afirm a que 
litros ck m ás interés p ara el p aís nec«- 
sitaa  I.i iitenrión de las Cortes,

Beüala como un peligro de esta refor­
m a las bárbaras leyes militares.

Anuncia que aun sin quererlo los 
rcpiibUeanos se verán en la obstrucción, 
rc-r la necesidad d« com batir el dicta-

En Mac id

vaainterYenirlngiaterra
E l .''r. Fernández Llanos, prefecto del 

M anzanares, 6  jefe superior de Policía, 
nos h a  puesto una vez m ás en ridiculo 
ante lo- ojos de Europa. V e a n  ustedes; 
en el teatro d e  In Com edia trabajaba U  
adm irable bailarina inglesa M iss Fuller 
con catorce pn.<iosas niñas, que la  acom­
pañaban cp  sus artístie.ls danzas: hoy se 
vetific.ab.a la últim a representación, pe­
ro  el cil.ado prefecto del Manzanare.s, en- 
vi(> á  la Em orcsa de la Com edia uno de 
sus M a c Sili-cr con un oficio, en el cual 
se ordenaba la suspensión de las rejffc- 
sentaciones porque cn ellas intervenían 
las catorce niñas que bailan con M iss 
Fuller.

I.a  ley de'protección á  Ip infancia pro­
híbe el trabfijo escén' a'uius oue

Acción republicana
E n  honor de Vallés y  Ribot 

E s t a  noche, á  la s  nueve y  media, .se 
ceíeb rará.cn  el Círcu lo  fedora!, Iloi-no 
de la M ata, 7 . ia  anunciada velada con 
que los federales madrileños rinden tri­
buto á  la m pmoria del infiigne propa­
gandista de sus ictcales D . Jo sé  .María 
V allés y  Ribot.

E l  acto, que promete ser solemne y  
brillantísim o, .será presidido en nombre 
del Consttjo N ad o n al del partido, p w  
el br. P í y  A rauaga, y  harán uso de la 
palabra un  reprc.sentantc de la  Ju ven . 
tud fedcrtsl y  ios diputado* á Cortes se­
ñores Salvatella, C arn er, Eulueta, M iró  
y  Rodés.

Tam bién están im itailos, y  .acudirán, 
sí sus ociipatíon«! se lo permiten, los 
.Sres. Alviirez (D . M elquíades) y  .Azcá- 
rate.

Distrito de Cham berí
S e  rom  oca á  todne los radicales de 

este Jk t r ito  á  la  vutnrión que p a ra  ele- 
f^r nut-i a Ju n ta  m unicipál se celebrará 
m añana dom ingo, de do.s á  seis de l a  
tarde, en ei Centro repubüc.-ino, situa- 
doen la czüe del Castillo, núm . 2 2 .—  
E l  presidente, A iiírm iv  d e l  ffícrre.

I®PRESe
L.a t>r i a  r i i k a . — (  a i u  i i . ' . ' / i i r í a l

f it íp a n o -A  n ierü-aiia  
E '-ta  ej^la tercera y  últini.a parte de la 

.admirable oiu'a qiH- l'un ck-B reotano ini­
ció 00 f l  «D ram a de los venenoe», y  pro- 

.siguió cn « E l  proceso del collar», traduci­
da ( « r  vea prim era id ca-(el!ano.

N ad a tan conmovedor i-omo cst'.' iibro, 
consagrado á e.-itudiar aquellos suce­
sos í k  finos cW siglo XVIII, durante 
los cuales t*y?ro n . á ¡iii(uikos de la fu­
ria pojiular, los muroo sombríos de la 
B a 'iill.i y' ta inoc-.-iite c.abcza de M aría 
Antonicta.

L a s  páginas cn qi;p se n  lala el 1 auti- 
verio de l;i d '-.i nlurada reina francesa, 
producen recio (M-alofrín. I..>-. horrores 
de ia revolución, fielm i-nt’ 1,-señados, 
con ritas y  puium. de nutenlicidad inne­
gable, dan á e-te  tiHIKi un m érito que fos 
bibiióíilos, en pariieular, y  fos aficio­
nados á esUi índoli' 'i -  atéu¿ios en gene­
ral, apreciarán dcbidaniesrl.'-

fq/> ¡i,- sabe fiué ín-.ornKFifia zfi.is en 
« L a  m uerte de la rriii.i-i, libró tormén-

s u e B s c s
U a a  m ujer muerta

U n a  a n cia n a  íde m á s  de setenta  
a ñ o s  h a  sid o a tro p ellad a en ql p aso  
á  nivel de la  lín ea del N o rte  p o r un  
tren  de m e rca n cía s, q uedando destro ­
zad a.

L la m á b a s e  la  Infeliz, Jo s e fin a  M a r­
tín ez, y  era  la v a n d e ra  de oficio.

U n  timo original 

L a  ca su a lid a d  h a  servid o  u n a  v ez  
m á s á  un  a v is a d o  « c a c ó »  p a r á  h acer  
UD n ego cio  reg u la r.

E n  la  c a lle  de G o y a , núm ero 5 7 ,  
resid ían  h a sta  h o y, q u e se h an  tra s­
lad ad o  á  la  de S e rra n o , 5 1 ,  los seño­
re s  de A re n a s.

L a  señ o ra  h ab ía  e n c a rg a d o  un  abri­
g o  de pieles y  un b o a  en una pelete-, 
r ía  d e  la  ca lle  del P rin cip e.

E !  dependiente d e  la c a s a  aludida  
se  p erso n ó  c o n  la  c a ja  de lo s  en ca r­
g o s  en la ca lle  d e  G o y a , y  al sab er  
q u e lo s  señ o res h ab ían  cam bia'do dé 
dom icilio , se  en ca m in a b a  á  la  n ueva  
d irecció n , cu an d o  u n  d esconocid o se 
a p ro x im ó  a l dependiente y ,  fingién­
d o se el « c h a u ffe u r»  de lo s  .señores 
d e A re n a s , le  in stó  á  q u e le en tre g a se  
el a b rig o .

E l  depcntliente n o  p uso rep aro  al­
g u n o , y  e ! «c a c o »  d esap are ció  sin que  
se h a y a  lo g ra d o  c a p tu ra rle , no o b s­
tan te  lo s  buen os dtiseos del co m isario  
d e B u e n a v is ta , q u e h a  p u e sto  todo  
in terés cn e ste  sen -icio.

R iB a  eaogrleata  
A  ú ltim a h o ra  de la n oche, y  por 

cu estio n es de riva lid a d  de oficio, ri­
ñ eron en la  ca lle  de N a v a r r a  M a ria ­
n o  T u r é g a n o , R a m ó n  L ó p e z  (R a m o -  
net) y  F e rn a n d o  M ontejo.

F e rn a n d o  re su ltó  con  u n a g r a v ís i­
m a  h erida en la in gle  d ere ch a , d e  la 
q u e f u á  cu ra d o  en !.i C a s a  de S o c o ­
rro  de los C u a tro  C a m in o s, siendo  
tra sla d a d o  a ! H o.spital de la  P rin ce sa .

L o s  o tro s  d o s co n ten d ien tes fueron  
d etenid os. A l  M a ria n o  hubo n ecesid ad  
de p ra ctica rle  u n a  c u ra  p o r  h aberse  
herido en' la  m an o d erech a a i arreb a ­
t a r  el a rm a  a l a g r e s o r  de F ern a n d o .

U n petará*

A  p oco m á s de la s  d iez de la  noche  
estalló  un  p e ta rd o  en la  jiu erta  d e  la  
ta h o n a  L a  H ig ié n ic a , s it á -c n  la  calle  
de A n d ré s  M ellado.

L a  e x p lo sió n  p ro d u jo  el .susto con ­
sig u ien te y  c a u só  a lg u n o s  d esp erfec­
to s  cn  el p ortaló n  de la tah ona.

C r é e s e  q u e .se tra ta  de una ven ­
g a n z a  co n tra  el dueño d e  la  m ism a.

Periodista « f u l »

A  la  C o m is a rla  del C e n tro  fueron  
co n d u cid o s an o ch e, p o r p ro m o ver un 
fu e rte  escá n d a lo , F .au stino A n tó n  
S á iz  y  F e d e ric o  G o n zález R u iz.

D e sd e  Z e lu á n

Z clu isH , 1  .•— E s c c Jta d o  p o r u n a s e c ­
ció n  d el r e ^ m ie n to  de C a b a lle ría  de 
L u « t a n ia ,  h a  lle g a d o  á  e sta  A lc a ­
z a b a  un co n vo y de v ív e re s , proceden­
te de N ad or.

P o r  la ta rd e  re g re sa ro n  lo s  co n v (>  
y e s  q u e fu ero n  al Z a io  y  m onte .Arrui, 
q u e efectu aro n  la  m a rc h a  s in  e l m e­
n or contratiem po.

E s t a  m añ an a salió  p a r a  N a d o r  un  
c a rro  del regim ien to  de A lc á n ta ra , 
a r n is tfa d o  p or v a r ia s  cab allerías.

E n  él ib an  v a rio s  so ld a d o s de di­
ch o  regim iento.

C e r c a  de T a u im a  se esp a n ta ro n  las  
m u ías, ro dan d o  el vehículo, p or un te­
rrap lén  de b a sta n t£  altura.

U n  ca rre ro , q u e 'm a r c h a b a  d p ie, 
tra tó  de conten er á l a s  m u ías, sin  
co n seg u irlo .

A ' co n secu en cia d el accid en te re­
su ltaron  co n tu so s el ca rre ro  del c u a r ­
to  escu ad rón  M an u el C o d in a , ca b o  
J o s é '^ a q u e d a  y  so ld ad o s Jo a q u ín  VT- 
llaverd e, M ig u e l V illa n u e v a  y  Ju a n  
S e rra .

- C o m o  la s  lesiones su frid a s no rc- 
.vestía n  im p o rtan cia, contin uaron  su  
v ia je  en  cJ c a rro  d cl segu n d o  e sc u a ­
drón del m ism o r a im ie n t o .

U n  p aisan o , cu yo  n om b re se  ig n o ­
ra , resultó con  la  fra c tu r a  de una  
pierna.

F 'u erza s lleg a d a s de T a u im a , en 
a u xilio  de lo s  lesfionados, tra sla d a ­
ron al Infortunado in d iiid u o  á  la  ci­
ta d a  posición, donde recib ió  asisten ­
c ia  fa cu lta tiva .
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V ic k e rs  v i w e  á  E.spaña.
A  u ltin u r  el «b o cad illo »  de la  

coB stru ccíóo de la n u e va  e s c u a ­
d ra de a co ra z a d o s de 2 0 .0 0 0  to ­
n elad as. _

Y  el pueblo, j i a g a a o  de esto s  
n ego cio s, ta n  m an siirro n cito .

sentaciiin en esta temporada de la come­
d ia de Ventura de la Y f g a .  titulada «E l  
hombre de m undo»; pero ha recibido car­
tas de gran número de abonados de pal­
cos y  butacas, haciéndole cAsorvar que, 
la circunstancia de tener dividido su abo­
no en dos tum os ia inmensa m ayoría de 
todos los abonados i» sábados, les privará 
de conocer la comedia de Linares R lvas. 
titulada «D oña Desdenes», si no a :  re­
presentara otra vez cn sábado, como es 
costumbre con las ubras de éxito. Y  en 
su afán, bien acrixlilado de siempre, de 
complacer en cuanto de ella depende, al 
público en general, y  ntuj especialmente 
á sus abonados, hoy séptimo .sábado de 
m oda, se verificará la 12  rcpresentacióo 
de «D oña Desdenes», de Linares Rivas, 
y la primera representación en esta tem. 
poraüa del sainete de los iiermanos Al 
varez Quintero, titulado «Zaragatas».

i.ara
M añana domingo, por la larde, á  la» 

cuatro y  media, se representarán la gra ­
ciosa comedia en tres actos «Ixjs hijos 
artificiales» y  el juguete cómico, nuevo, 
« L a  cencerrada».

TriaDóo-Palace
Con gran éxito debutó aver en i-ste sa. 

lón de moda el gran iransform ista ita­
liano Gianiielli.

L a  amenidad es la n:ita predoiiiinanle 
de Giannclll, que llenará muchos dúis el 
Trianón, con la m agia de su arte genial.

Giannclll, con rapidez cinematr^iráfiea, 
interpreta y  caracteriza una picwi de con­
trapuestas tipos. Ciiaimflli [iresi'nta cn 
acción la efigie de lo í m ás celebrados 
compositores. Giannelli es nuisico. G ian- 
nelli se transform a en una gentil cuple­
tista sin rebasar los límites del buen gus­
to que toda copia femenina impone.

E s  una brillante adquisión, pues por 
sí sóio Giannelli constituye todo un «elen­
co» con la variedad y  lo» n-.atice.s dil 
m ás selecto «music-lia!!».

L a  Sociedad de Autores
E sta  sociedad ha procedido al nombrs- 

m icnto de nueva junta, que ha quedad.) 
constituida en la siguicnlc fo rm a ; don 
Joaquín D iccnta, D . Carlos Arnichcs, 
don Manuel Linares-Riv.a«. D. líreg.i- 
rio M artínez Sierra, 1). L u is de Larra, 
Ü . Pablo L u n a y  1). Vicente Lk'ó.

' Qaaqaete á  Macoez
Repuesto esto ilu.stre artista dcl rn- 

friamiento que le ha relcnido en el f i­
cho ocho días, se celebrará la comida 
en su honiir eo Lh ard y el próximo lunes 
5. Se  reciben adhesiones en las casas de 
L h ard y  y Fernando Fe.

P R O V I N C I A S
FolcnfMr.— H a  terminado el conflicto 

surgido entre la empresa dcl Principal y 
R osario Pino.

L a  ciirapafiía tfi'ir.á 14  funciones; dos 
menos de las que constituían el abtmo y 
cuatro menos de las comprometidas con 
la empresa del teatro.

S e  devoWerá á tos abonados el impof- 
te’ dc las dos funciones .suprimida.s, y  la 
com pañía dará matinées extraordinarias.

I-a devolución de! dinero al 'abono w  
hace la empresa Pino por su cuenta, sin 
que la empresa del teatro la reintegre el 
40 por 100 que tiene cobrado.

L a  solucitm se convino en el Gobiw- 
no civil y  después de una liíira de dis­
cusión critrc el gobernador y  el presídcn-

Más papistas que el Papa
nm niioiÁSc  

(T)« nu«siro  c o rr e ip o n u t)

H neiga voluntaria 

B a rc e lo n a , 3 .— E n  cumplimiisnto del 
acuerdo tomado en una reunión cele­
brada en el distrito Norte, no han acu­
dido al trabajo 1.200 obreros cilindra-1 [g Diputación, los representante*
dores y  cstampadcM'es (de! _ ram o^d el ¿g  empresa arrendataria Sres. C a i-
a s u a ), respetando la fiesta de la C a n ­
delaria, á  pesar de estar suspendida por 
el Papa.

N o se sabe, hasta ahora, la decisión 
que tomarán los patronos para m añana. 
P ÍC ÍÍI I .
«f  ^

e i  hermano de f  errer
POS míctAfo 

|D« nuestro cotresportfsf)

G e r o n a ,  .7.— K l h erm an o  de F r a n ­
c is c o  F e r r c r  h a  lleg ad o  á  e sta  pobla­
ción. L .1  P o lic ía  e je rce  sob re él una  
estrech ísim a v ig ila n cia .

“ C T r a .  ‘ b a n q . M e t e

L o s  red acto res de n u estro  querido  
c o le g a  L a  N o c h e  o b seq u iaro n  a y e r  
con  un  ban qu ete a !  que h a s ta  h ace  
p o co s d ías fu é  su  d ire cto r, el sim p á­
tico  A n to n io  P alo m ero .

H u b o  b rin d is m u y a fe ctu o so s á  los  
E s t e  ú ltim o señ o r d ijo  se r  perio - p o stres, y  P a lo m ero  p ro n u n ció  un

d is t a ; p ero co m o  n ad ie  le conoce, 
bueno e s  reco rd a r d lo s  co m isa rio s  
q u e lo s  p erio d ista s  llev a n  un  «carn et»  
d e identidad.

Los señoritos juerguistas 
E n  la  c a s a  «non «antrta» de la  calle  

d e  M eso n e ro  R o m a n o s, núm ero 2 4 ,  
p ro m o viero n  un fu e rte  escáitd.alo cin­
c o  señ o rito s ju e r g u is ta s , q u ien es, no  
sa tisfe ch o s  con  La g rite r ía , a rro ja ro n  
p o r la e s c a le ra  á  la c ria d a .

E s t a ,  q u e  se llam a D o lo re s  A g u i-  
la r  C arm o n .a, tu v o  q u e se r  a sistid a  
en la C a s a  de S o co rro  d c l C e n tro  de 
fra c tu r a  co m p leta  de la m u ñ eca d ere­
c h a  y  v a ria s  co n tu sio n es *n  d istin ta s  
p a rte s  d cl cu erpo.

U n o  d e  lo s  juctTriii.stas. llam ado't 
R a fa e l  de La T o r r e  Lt'ipcz, fué condu­
c id o  a l Ju z g a d o  de g arird ia.

b re v e  d iscu rso , m u y em ocion ad o, 
a g ra d ecie n d o  el hom en aje q u e le  tri­
b u tab an  su s co m pañ ero s.

bñlleda, IMllarés y  Jim énez y  el empre­
sario de la «tournéeii Sr. l)n -R o sa, que 
iba acompañado por el S r . Vico.

¿"enifla.— E n  el Duque se ha estrena­
do con éxito <il.a unijcr de mi stibrino», 
letra de Francisco Oviedo y  Carlos M a- 
vllíard, música de López del Toro.

E n  la interpretación se distinguieron 
lav señoriui.- ü irona y  H erandi y  les 
sefmres M arín, G allego y  Mnrillo.

G ra n a d a .— L a  compañía de zarzuela 
que dirige el m aestro Guarddón ha es­
trenado con éxito, en el teatro Cervan ­
tes, el juguete'cóm ico cn tres actos «I-a  
perra gorda».

A ídlaga.— E li el teatro de C cn f;:n t-s  
está' rea!iz.ando una Irillante cam paña la  
com pañía de Francisco Fuentes.

L a s  r a im a s .— E n  el teatro <árro de 
G u já s  se ha verificado los beneficios 
de la .Srta. Blasco y  del prim er actor 
señor Cam poam or.

Afeiilín.— E n  el tcati'o R eina Victon.a 
h a  representado ia compañía de! señor 
Montenegro la comedio francesa «Jorge  
.Sulliván». . . .

D ijeron, hicieron y  vislieron la come­
dia m uy W n ,  las M'ñoras Gomendadoc, 
O rejón y  Soriano. y  los señores Monte­
negro, Parera, Espejo, O rtega, Rodri­
g o  y  B éjar.

Español

l'ista noche se verificará el reestreno 
del dram a de Calderón, « E l alcalde de 
Zalam ea», una de las m á» hermosas 
creaciones de Enricpic Borró».

.Se representará ia obra oriujnal y  no 
ia refundida, y  para elía ha pint.ndo un 
hermoso decorado el e'C'-ni'.gr'ifo «enor 
M arín, y  se ha construido vestuario con 
el fin dé que * c a  el propio de la «poca

Él Pl'GflillllJ 

fiepybiiMBi) FeilcM
de 22 de Junio d e  I89J  

c o r  un ictrato de su ilustre autor doa 
Francisco P í y  MurgaU.

E ! millar á 8  pesetas, sin franqueo. 
L o s pedidos á  la Administración d«

ÉSPAN^iA l i b r e .

l a p t C D U  A r l l t l k i  E t p i i M * . 8 t a  B e ^ a a ,  X

L A  ( í L E R R A  D E L  R I F

Desde Melilla
rCK TUrOKAFO

lllf »o«Ifo «m-Ay^FialI I

L lu via y  lieate . l 'n  reconocí- 
luiento.— Ud soldado muerto. ; 
Agresiós y un herido.— F a - 
llenimieato y entierro.— Con- loy á A'azanem

M e h lla .  3 .  — U n a  C o m isió n  d e  la 
fr ig a d ii  d iscip lin a ria  e n tre g ó  á  la  f a ­
m ilia  d cl g e n e ra l .A i^ u r u  u n a  rica  f a ­
ja , <»m o  recu erd o  del tiem po en que  
m an d ó  d ich a  fu e rz a  sien d o  teniente  
coronel.

M a ñ a n a  m arch u r¡jn  lus c:ip it:in cs  
d e  P o lic ía  in d ígena q u e  vinieron p a ra  
reciliir in stru ccio n e s d e l g e n e r a l J o r -  
dana.

L u s  h erid o s m cjur.iii. S ó lo  e s tá  en 
g r a v ís im o  p e lig ro  el h ijo  del teniente  
coron el S r .  M ontero.

/Anteanoche, en tre  o c h o  y  diez, el 
en em igo  b izo  v a rio s  d isp a ro s so bre  
la s  a v a n z a d illa s  del B u frit , hiriendo  
de g r a v e d a d  en el hom bro derecho  
.d so ld ado  de C h íc la n a  Jo s é  F e rn á n ­
d ez M ariíri-

E l ba lance anual de  esta Soc iedad  a! 31 de D i­
c iem bre  últim o, a cu sa  el sigu iente resu ltado y 

aum ento sobre  el e je rc ic io  an terio r

C A P I T A L  S U S C R I P T O ..................
A u m en to  so b re  1910 ............................
C A P I T A L  R E A L I Z A D O ................
-Aum ento so b re  1910 .......................
C U E N T A S  C O R R I E N T E S ..........
A u m en to  so b re 1910 ............................
U T I L I D A D E S  L I Q U I D A S ..........
A u m en to  so b re 1 9 1 0 ..........................
F O N D O  D E  G A R A N T I A .  P R E ­

V I S I O N  Y  C U L T U R A .............
A u m en to  sob re 1910  ....................
P R E S T A M O S  H I P O T E C A R I O S

R E A L I Z A D O S  E N  1911 ............
A u m en to  sob re 1910 ...........................
P R E S T A M O S  E N  V I G O R  ..........
T A S A C I O N  P E R I C I A L  D E  L O S

B I E N E S  H I P O T E C A D O S ........

M a d rid , igl E n e ro  de 1 9 1 2 .

“ E L  H O G A R  E S P A Ñ O L , ,
S O C I E D A D  C O O P E R A T I V A  D E  C R E D I T O  H I P O T E C A R I O  

9 , P u e rta  del S "1 9 - - .''v iA D R iD  
S u cu rs a l en B a r c e lo n a ; R O N D A  i/ f i ' .- ’ A X  I’ J ; D R O ,  6

P esctr» Pcaeta*

4 9 .2 6 1 .0 0 0
11.284.000

19.002 .236
a .318.380

1.522.839
8 41 .85S

1 .411.967
310.923

615.461
213.807

8 .210 .500
1.273 .000

2 5 .976.613

5 5 .749.370
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Pago  más que nadie 

a ,  3E S r * O S B  - s r  M I 3S T .A .. a .

A  V I S O
t t  caía (;iie mis paga por oro, plata, platino, galoo** 

! toda clajc d* alhajas, ea Pl.-.:a de Santa Cruj 7. *
PLATtiRlA

C O M P R O  ESLAVA ¿8S"p”a?
LLIIAJAS

Paño I'l aU03 prociof «*?• Pj®*»-
L O ,  P R Í N C I P E ,  2 0

F: r
r-j 0

nÁHlLIlMSUEEsTMSTlGAi
0 Aíiiía:: prtfanlfiria para ias piúinu oposicioan □
^  <: ■ ¡;üi-U . A iU unio H e v en g a , Je fe  d e  jiri E)

nicTQ c la se  de l C u e rp o  de E á ta d is iic a . ^  
1.5 co , 18, p r a l .  d e  9 á  V¿. ^

□  Q n D c a E E í T í Q L j Q a a a í o a a a a Q a

LA PRENSA
AGENCIA DE ANUNCIOS

DE RAFAEL BARRIOS

C s r r .e r . ,  I S ,  T e l s f : r . :  1 2 3 . — l i a i r l á

C c m b i i ia c f o n c a  e c o n ó m i c a s  d e  v a r i o  t 
f c r i ó d i c o s .  P í d a n s e  t a r i f a s  y  p r e s u p u e s t o s  
d e  p u b l i c i d a d  p a r a  .M a d r id  y  p r o v l u c i a i  
G r a n d e s  d e s c u e n t o s  e n  e s q u e l a s  d e  d e iu u  
c iú u ,  n o v e n a r i o  y  a n i v e r s a r i o .

INFECCIOSAS
I . l M Ó l ' O R O

r - • i i . i  ii'i - 1. • y ¿.¡n rival
s i 'T .i . '.n .  I ' - • riirid'To nn llstp lic?  gas-
ir; V ' ii.-ii. ;i ... !'• •• •nsnsMuitjlc ptmi
r l  m • r ‘r - l -n irn l iv  \ i- - i., v i .uJilü1 cu- 
i-Di"--*-. de  liis li-: r.- li. :,..v d ianor.'i
r.i.v t.l»» dei pcri-' V-, d i  dclilii - .k' . V li;ñ.,s

/'ARHACIAS Y DROGUERIAS
Depósitos: '•ri'-' >*• V i' ..

'nirnn v i'iuail, M'ii,.ji..i l','. 
da. lu- '. iii'in j’ i..'. ¡.a ,
y tThóiid. —I)r.vc”<’; 1.1 de SBn .
pl.i.'.r'. i!".! Mi-rond-i, V.•!>:•• J.r.;. Ar-ag;-'
• " - ’'lid - Faiiirrii. ik ; ■ !  . :rc\jlJa.-F" | .
I . I - . - I r : . !

-E (WRRIER DE L.l PRESSE
O F IC IN A  D E  R E C O R T E S  DE PERIODICOS

FRANCESES Y EXTRfiRJReOS 
2l,5ouievard Montmarire.— París, 2¡

(ic iv ic u a td f ló ii p a r a  to d a  c la se  de opti-icicm es 
d e  lMf.g!K’tírio  ó  in fifrs f i e n  l a  K kcuelu  Sups- 
Hgt. i » r  l 'r i i l c f o r a d u  lo m p e lrn lp .

TN T 't'f/'üA

U' ' ' íiji h I X íf.' jii.i-kr
• U'

'■ .!• : I . -  i)i- .\In-

NOVEDAD INGLESA

ILA ZURCIDORA MECANICA!
C o n  (iste  a p a ra to  b a s ta  u n  n iñ o  p u e d o  rá p id a »  

m e n te  j  s in  ig u a l p e rfe c c ió n

ZURCIR y mmm
m e d ia s , e a lc e lin e s  y  te jid o s  d e  to d a s  c lsac r, sean  
d e  la n a ,  a lg u d ó u , b ito  ó a e d a .

HO mi FiLTAH E!í HmiU FiUILl.̂
á u  m a n e jo  e s  se n e illo , J ig ra d a b le  y  d e  e fec to  

s o rp re n d e n te .  S e  re m itn  l ib ro  do  g a s to s , p re v io  
e n v ío  d e  D IE Z  P E S E T A S  e n  lib ra u z a a  d e l  G iro  
l ín tu o  ó  p o r  s o b r e  m o n ed e ro .

C a d a  Z U R C ID O R A  JIE C A N IC A  v a  a c o m p a ñ a ­
d a  d e  la s  iosU 'iicc ioucs p re c isa a  p a r a  au  m auejo . 
N o h a y  c a tá lo g o s .

Odíco áspnsitario: MÁIIMO SCHKEmERi-BarceloBa
Paseo de G racia, 97

1

M A T IA S  L O P E Z
CH O C O LA TES Y  D U L C E S

P ro b a d  lo s  e x q u is ito s  c h o c o la te s  d e  e s l a  ca-sa. re co n o c id o s  p o r  to ­
do e! m u n d o  oon io  s u p e r io r e s  A lo d o s  io s  d em ás.

.Sii« c a fé s , cioices y  b o m b o n e s  s o n  lo s  p r r íe r ió o e  p o r  e l p ú b lic o  e n  
g e n e ra l.

P e d id lo s  e n  to d o s  lo s e s te W e c im ie n ’ -?  d e  u l t r a m a r in o s  d e  E sp a rta .

fábrícAS: IM HDRI0 y  6 S C O R IH L
DEPOSITO

M o n te ra , n u m . 22, M ad rid , 
ü u ie io s ,  n ú m . 22, S ev illa , 
r  i.i. o d e  la M a d e le in e ,  2 ! , P a r í s  
M a n ta s , n ú m . 02, L iinn .
P e rú ,  1.537, B u e n o s  A ire s.

R .‘  d e  S . P e d ro , 53, B a rce lo n a . 
O b ra p ía , n ú m . 53, H a b a lin , 
U ru g u a y , n ú m .  81. M o n tev id eo  
V . R u íz  (P e rú ) , C e rro  de  P o se o  
J .  O ü in te ro  y  C » , S a n ta  C ruz  

d e  T e n e rife .

ISiitestfs unlYsrsitíiílói de k \uM)
P O R

O. Migue! Moray t a '

Antecedentes,— E l d iscu rso  Inaugura!. 
C am paña period ística.— C en su ra  ecle ­
s iástica.— S ín tom as prem onitorios. — 
L a  San ta  Isabel.— Agresión b ruta l.— Y  
sigue. Los catedráticos.— En  provin- 
cios.— En  el extran jero .— Varia . — Dis­
cusión parlam entaria .— Los obispos.— 

C oda.— Apéndices.

2 pesetas en las principales librerías y  
en la  Adm inistración de este periódico

Se reciben anuncios hasta las cinco de la tarde 

SE V E N D E N  A C C IO N E S

PERIODICO

DEL

ESPAÑA NUEVA
CON IM PO R T A N T E  REBA JA  D E  SU  VALOR

Razón: Fuencarral, 129, principal izquierda

Q u ie n  no a n u n c ia  n o  v e n d e

P o s t a l e s  T ito

:

a
'O.m
O
43
ki
eanma
s

<

to
a

• a

9)
O

!2

o
Cm
09
O

□ G H Q D Q D 0 Q 0 O Q Q G O Q Q 0

Precio: 3,50 pías.

Cómo cae 

::un trono::
(Lo Revolución portuiueso)

por Augusto Vivero y Antonio de la Villa

líos escándalos de la Corte de Poptagal, 

la histoi'ia íntima de las'Sociedades se- 

cretas, la muerte de Dos Reís; y la lu­

cha gtorío.^a en ias calles,

están narrados maravillosamente en 

este libro, que contiene impresiones de

T E O F I L O  B R A G A

B E R N A R D IN O  M A C H A D O  

Y  B E N I T O  P ER E Z  G A L D O S
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P recio : 3 ,50  ptas.

Tinos y cüsfünilires int!!lrlle8(!s
Colección de 10 postales una 
peseta x Les pedidos á Es* 

pana Libre y casa del autor

Lealtad, Í2.-MAJ)R1D

AGENCIA DE  ANUNCIOS
D K  B O m i N O U C l Z  

8, MftTUTE, 8.-~MADR1C>
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r iiy r- .’ u  i.:-!»  ilr.- i ' . i ' t c '- : '  Bcii.c,! , 0. p ra l. luuu i
1,1 k .  : l i l 'im .  ‘ — ■ _________

—'  ¡ [i-.K
I ' f n  lie C4 afios, licencia- J,l..s(-n a lg u n a  
J  ! ■ ú»! Fj. r''ilív. '' '.i; bi:»- , jqs

en cm plcnílo rn

.11'-

1..1. : -'M y
I . i. VII iiiitii'juróv
I ■ ■: ••■i-, : ;• üírece r-'"'’! . ....
i' i.a. m.'izn. ordenanza <5 -— 
r.'.- i an.il tnzí'm : Xkva- . k  
l . i i .  3 u .  i > r a l  i z q d d .  j ~

SI i'-kn f^r'Ti'-iíri fnt'icr.()r 
k '-i.iiili; írar.cñ.3. tloscr.

1..ÜI l.l-iv de ospflñr., 
p*ii- r,,.i,Lv.-. con sefiorkii
ín ir; 1 qiií' s c fo  a lgo  de
• skaf. i l-.S'.rjbid con rpfo- 
I'   i i '.  A. Ot-
1.. '.-. viliila 5.513. Miidrid. .

D I ' " '  prúcüco y  eco. 
n -I-' c • se  u freo ’. M osteo  

I .  prniipro derecha.

l íu in m o n io  joven sin  h lla i 
jli d icca p o rte r ía , huepos m- 
lorines liazón Alfonso üra* 
cía .Ave Mui'iu, 37 y  39, piso i

. ..- ._ lnr'l-2 
- -  •'•■i-l.'inle; m o d c:1r,5 r.r.;- •■-=>.;c,v reír-; - '

ortogra- ! en
J. Ibáñc 

! i .  ' J .  pral.

I -I i‘ edo hnb.ijc 
r  '. i¡ tl-1'; rnb,-:!li.i'.'-'. 
■-'Ir. i ; ú ain ella. l .  -

r.3,

i‘Vi n fspafm lR, q ns p r . 'i '-  
k.n la relfgión prolnstnnt», 

sabe leer y  escribir, co.vr 
it la m áquina, b o rd a r v 
p in iiih a r. desoa cok-.c.arfe 
con fam ilia ex fran jera  (¡ ps- 
t>afiúla que prnf"?i! esliis 
i r ' 'm a r  ideas, puede nconi- 
p a fia r i.,ños. ic-clorn ¡lara 
seflorii an c ian a , e le ., ete. 
A rlaliaii. 7, p ra l. izquierda. 
La .•\ii¡érica.

s:
J rvcr 

c f ir
cuarto.

O :
a 11- 

ti'i r.

i 'ur.i eu.sa parii-
r il"i/-i..JiA''ll dt' |S 
. ii ■ iPii .. Hll-

I. i i.ici ki nu-
r¡n-r!"fia--a.

M .í 'ic r le . goza de Luena se.- 
1..I.V .v.c: l'a*co (P.-lidiií, I*-, 

'i, indo (jv ln .. de.'ea eolii-
i.aéióB bien svn de ouiivda
ii.i tia n n , sereno de fibv jra  
o , eslabteeijnienlo, portero 
ó g u a rd a  de finca de caza. 
IPióiias referencias.

V iuda Joven desea ra sa  p j.  
ra  acom pañar señora,.n i- 

00= 6 am a  gobierno ó para  
m -isírador. ¡rfa fuera de  Ma­
d r id .  R azón: íacomeb'ezo, 
40 j  p ra l. centro.

ven 2í) años de  ed.nd. so 
p a ra  s iiv ien le , mo­

zo en  a lm a c é n 'ó  caca n.nú- 
I A.-i. p o c a s  pretensiones, 
iliizún: L a^apiés, 3S y  30. 
Ledieria.

- llErRF.SIi.NTACIOM-ff 
kc aiimiu-u p.-ira vi.-ijis por 

poblaciOBCs importante» de la 
provincia y capitales Uinúrofc} 
i  Madrid.  Ccres ,  30,  1 .®

Guardia de  S ^ u r fd a d  de­
sea pcrterfa; bumoa iQkvv 

, -..-.es. Razón: caite de ’iu tedo , 
oOmero £1.

J oven profesor m ercantil, 
con buena ¡e lra . desea co­

locación de  tenedor de li­
b ros , escribiente ó cosa 
an á lo g a  en  M adrid, Barce­
lona o Valencia. Inm ejora­
bles referencias. D irigirse 
á  L ista  Correos, cédula nú­
m ero  14.131. Máluga.

O frécese joven de 18 añi s 
p a ra  ayudante  en calde­

re ría . sabe oflcio de h e rre ­
ro, Razón; M artin Soler, 4, 
principal derecha.

ñpaialito cómodo, soneillo y 
ce, «lie por la 
iredleación 
talfámicQ-aa- 

tiséptica, que 
contiene y sin

ecoBóml- ensucian é irritaa el

Inhalador microbicida
del doctor P rec io so

eaUmago, cira 
slenpre y 
pronto los ca­
tarros palmo- 

nares, bros- 
qnitis, asma,

tener cetesidad de temar modicamootos erippe, toses rebeldes y pertinaces, tisis 
I(liaboca, qne ámás de sn mal gusto incipientes,etc.

FDrmflClns y droguerías:
^Depósitos: S res . P ér ez , M artín  y  C.% A léa la , 9 ,  y  

M artín  y  D urán , M a ria n a  P in ed a , 10, M adrid. 
V icen te  F errer  y  C.‘, C om ercio , 112, B arce­

lon a . Rived y  C h óliz , Z aragoza . -  D rogue- 
.d e  S a n  A n to n io , V a len c ia .—F arm a­
c ia  de E l G lobo, T etu á n , 2 4  y  26.

J S  E  I  I j  I j  -A .

o O r a Fo
1

D:.:r:o de la noc!:o
. w a w - • - -

S áúra vtud.1 '<• ofrrcs pjrx 
cuidar .scáotj ó cabalt-irj 

íonnaL- LlKU <is Cornos, ,c- 
d.:U 15 .388.

S e dcsire une  jeune  fran- 
gala p o u r changa  convor- 

i sa tion  avec espagnol. f f s -  I dresse; P oste  restan te , ü .  M. 
^ 2 8 9 .

O f . v . w .  ».w ---
:olocación com o oncial ó 

como encargado. Muy bue­
nos tniorm e». Andrea l a -  
m ayo, núm . 34.

S '  cfrecc p a ra  doncella, sa­
biendo francés y  peinar» 

joven buenas re ie raoc las , 
uesearia  cosa co rla  faiiiitla,' 
Razón: Belén, 3, i .‘ deba.

h^LS,wj)Rip

E S P A Ñ A  L I B R E
Diario repablioD O  Independiente 

V T R E S  E D I C I O N E S  D I A R I A S

S U S C R I P C I O N E S
MaórU» I9A m as ........................ ..................
ProvíneUj,  ..........................

fs'tuflAl. trimeaire..
Pm UL lrím«»W..»•

S e ñ o r e s  fa b r ic a n t e s . S e ñ o r e s  in d u stria le s  

S e ñ o r e s  c o m e r c ia n te s

Si qc ieren  ostedes eficaz propaganda «1 

prodDctos y poEala-ix’rios, anuncíense en

E S P A Ñ A  LIBRE
ARUaClQS. - Lía»» d«l »>«t>, »■ entrU , ’ae», 30 eiatl 

ms>. -U en <»l ooM, »■ Uretra, l.bO. Rct.sUt f  u m  
, alemS»» É ^rvei»» co»veBei»R»l»».-S» admitan auaala*. 

da fanaral y aaivam na. datda 13 ptadlai »n «dalaaU 
k u U  la» ciaco da U tarde.

J a c o m « : t r e z o ,

— E S P A Ñ A  U B R E —

J a c o m e t r e z o ,  4 4

— E S P A Ñ A  L IB R E

- - J a c o m e t r e z o ,  4 4

— T e l é i o R U ,  I.OIS

n

. pt.
U .«.DÍft Cs.Í 
pCbloJ, LuiQ. 
drid.

' 'f e  ifo 
- ' .r.' m eas 

■ ■! re- 
í • ;.r5e
. .ú ije ta  

717.iS3y. .Ma­

ri-̂ '

P e ra  crdenaiiza ríe f'nciiiii,
Sirviente ó criado in terno  , ,,

casa  p a rlicu ia r , desea  co-I o e M u d r ; .  II"- 
tocación p ro n to , buenos In- I :
form es. T abernillos. 23. en- [ ■ ^  

izquierda.

k  n-'- :
desea c ..  
o rd cn aiio i. - 
de ria  o w -a  
1ro  ó en  las

J:v ?n  20 añ o s se  ofrece pa­
ra  o rdenanza, escribiente 

i-r. oficina 6 cosa análoga, 
lazóii: Jnconietrezo, ¿C y 5S.

N .v(¿:tó chico de 13 i  19 
añ o s p a ra  Uenda da vi­

nos. Inútil p resen ta rse  sin  
g a ran tía s , fie 
iiüm . 2*.

t r .- "

Si .i '.r a  do  45 añ o s, buena 
e-iiira‘-*'in. se  ofrece par-j 

;cc ic r.- ' i1c  p iano , enseñar 
iiifi'js. gob ern an ta  e n  casa 
de señor respxrtabie ó ad- 
n: '¡cndolc d e  huésped en K 
suya; d ispuesta  á  tra s lad ar 
su  ilcinícilio en  el barrio  
qu'- el 3-ñ c r  eligiera. Calle 
:^an iVcenle. 00. tercero iz. 
qu.-r.I.i M. M. C.

J o\-cn se ofrece para conwr- 
rio. Buenos iaformes. Ja- 

con'.elrero, ?6 y aS, 4.»

Joven 15 aiK-i 
escribir «Yost»

so tien d a  
desea oc- 

locación en tf .c in s  ó eos* 
anák-.ga. f n i t ; ’vs rcíereii- 
cios 7-isla Ctcíuli
ouin. 4 2 . 1 0 7 . ________

Necesito do-« corredores p«. 
ra  ia plaz.': '! -  Mu^rui y 

ig en le s  j.a ra  su  p r t.v in u aen  
partidos judiC;aj.;s Ar:,cul;) 
de facil venia > l.uciia co- 
m iíión. [)frig:r?e á C. Le-

Eind I.isUi íí,j C rrre ''-  
jeta posloi núiu.

M adrid.
70L4W.

S e necesitan uprendizas oe 
m odista ganando  desde

P iantsin  de  m odestas pre- 
k'iisiones se  n w esita : se- 

!.a  preferido profesor do 
[,; .i;p ra  en.señanzá. in lo t- 

. 1.. i i.in  en  la  Ivsciiela-Santf- 

. 1- ii'i  p a ra  la  ed iieanón  da 
iiíf. '  m entalm ente delicien- 
í . M audes, 11.

Des-a  traba jo  fiam ón B a ­
rres M ari!, im presor, ma- 

I qu in isla  ó ayudante  de  m á­
q u in a  p lan a  y de ro tativo  y 

•rnnrcüdoi', vive Mesón de 
' r;.r"i-f= 2?. 1.'.

Hace fa lla  odctala de  p&ota 
loaos, Molino de V ito to , 37. 

(ercecrv

P rv ieria . ia  desea m slrf- 
moiiio Joven, buenos in-

, i „ i n i e s ,  M em i'/.itnif. ' . .
: r::;ir(o d e r o c h u .  .Mu;: .i.i 
I A-, .• 'lliin e .la

Suiniri.iiuo joven , él Q[)i',> 
...iJ '. gu iirJ ia  iimmcip.il,

I desean po rtería . Razón; Ca- j He del Pez. 32, 2.* ¡nierior.

ofrece joven p a ra  de- 
■iiiliéiito ele carniocr'n , 

siiioendo el oficio, con in- 
iiicjoraW es referencias. Mo­
lino d e  Viento, 38. 3 .' deba.

«  ñ -rn  form al, v iuda, ofré- ^ i p i ñ n i r  dla^,'‘S á rB a ? t¿ rú :  
O'.vgi- .sirvienta, sabo des- m é. m ira. 15.
em peñar t o d a  obligación. 
Sun A ndrés, 2, 2 .' núm . 7.

Se necesitan a g e n t e s  e a  
provincias, á  la  cimisióD,

Sara  la  ven ta  da ap o ra tjs  
e cinem alógrgfo y pelícu­

las y  otros vanos arUcutos. 
S . Sáncltes. S ao  Bruno, l .  
M adrid.

j oven uíicgiid(. |.i-úi',;co en . 
icñanzu ,- ofrec-; k.-.i..ines 

de  Derecho, srg iinda y  prl- 
n ic ra  enseñanz-i rto c¡nco 
de tanlE  -.o -.-lo.-. u-. iiuzoa 
Oarcia Am . . .  aa  Co. 
rreo s , cédula ¿ ¡Já.

Oo'U ircrn y  sa s tra  A do- 
inicQio. ' ’a!’ii>i. 2U. en cl 

l a r a  oacina, alm acén ó palio , cuarto  'lúm . 3.
's a  an a lo g a . so  ofrece j o  _____________________  ,

V en de 22 añ o s, con b u - 'i;T y r.o n * ', a i tt- - ■ \  la íónlc 
sim as referencias, práctica P F ,  ,,.r,\aMk 'n a c h  uer V.l 
de oficina, buena letra  y co- I T a r a  ,11
rccim ien lo  de francés y  ̂ • , . ^ a  o - ’
incconografia. Razón: fá b r í- , ■ . 'in c k o  ó

banco. Rúen;,'- .i. ', reacias.Cft de guan tes de D. A. Lii- 
k 'ébasliáii, 2. li.

M Lista C orr—• 
rii 4,yÁ3-fi'-!

Euipicado p n im portante 
om prosa desea ocupación 

p a ra  ho ras libres. L ista  Co­
rreo s , cédula núm . 32.M1.

D - -  o.ficialr: fundidores d e ' 
rtn 2C y

Je-,en Instruido de.sca co- 
ioOación de ascrib ienta en 

oficinas ó casa  parlicu iar. 
Razón; B. García, calle d e ' 
Ccres. 3 , tergcro Izó la . '

S eírora v iuda ce,i inmejo- 
i-iúiícs referencias desea ir 
A Klanila de  am a  d e  gobier­

no  ó p a ra  cuidar en iem ios 
[ o a  hospital, «on X.) afloa

E,ácUca. conoce cl país. Me- 
oiicró Roraaitoa. 32, p r*L  ' 
Luiiccpcióo MoUna,

; irv . 'n  33 áñ o s desea colo- 
, J .a c ió n  o rdenanza, cobra- 
I uor, con fianza, buenas re- 
I ferencias. Razón: Jaconietre- 
, ro , -54, portarla.

dp.'C-'i Ir.aK-ijo. de p referen­
cia en \ ig o  ó C oriiña. L a j ' 
exam en , ac- ílja iú  cl jornal. 
D iricirse: .Madrid, tfuntiago 
r! \  c rde, 9, 2. '  núni. J 
Bernabi': -S. (3.

p a f r ic a n le s .  Con 16 años 
1 cfi'-'.s rio p ráctica  en  fa­
bricación de gaseosas y co- 
nci'ipndo la  fabricación de 
licore.5. se  oireco p a ra  den­
tro  ó fuera de Madrid. Ca­
lle de ia  lisgi'iiiiu, 7, pelu­
quería.

oe

loven de 15 nfio» s j  ofrece 
Jp a ra  ordenanza de oficina 
con buenos Inform es, dirigir- 
se á  N. f* . General l ’ardi- 
fias, 16. p ra l., aóm . 3.

Señora de 45 años cuid.iría 
de Liifelfl ó consultorio d 

A caballera solo. Modestas

Sretensiones. Razón: calle 
el ÜUvar, l í ,  2. ' ¡zq.lx

M atrim onio fcv rn  =in Li­
jos, él ílL .nV l. .i.’ücjcra- 

ble conducta y  bu en as re­
ferencias, desea p o rte ría , 
trab a jo  d e  su  oficio, uide- 
nanzn ó m oz'’ de niraacdn. 
Razón. Eugenio  .\seiijo  Gis- 
m ero , c;illi jón AlamMlo, 3, 
Ecgundo-

ie  necesit,m
desea u n a  coloeacidii Saprrud iM S piieinntadas

'i ja ra  joven de 24 años, 
bien p a ra  o rdenanza, raozé 
de com edor, ayuda de cá­
m ara , e t c . .......................
de el» 
m obiliario

oficíalos y 
-  . - ...e ian tad asd *
ro p a  blanca d,. -eñora . Ma­
dera. 2S. 2-- Ulterior deha.

 , , . Ruede trab a ja r
de e la n ls ta  p a ra  repascx el 
mobiliario. T iene garan tías 
inmejqrab.'es. Razifn: Jardl-

pri
f  Ci

Des núm . 5, piso 4.* núrns- 
ro  2. Francisco Llacer C-am- 
bra.

T eatro ii(s  m eses de lem po, 
rada p a ra  fuera  de  .Madrid, 

negocio seguro y  bien re tri­
buido, hace fa lta  un  sócio 
1.000 pesetas. Fscnlud:C édu­
la  nm n. 22.7iu. U stu  da  C¿> 
rreos.

rolo.= •• c p iano,
can lo . á v íis ita c ió n  lírica 

é idituna Tf.iqftüc-. Leccio­
nes A domr.’ílfij. .Sma B. S ., 
a r tis ta  de  ópera lioiiaiiu, 
calle Verónica, 20. 1.*

J oven se ofrece ; ura  urde- 
n tn z a , cobrador con fian- 

ca  6 Cesa aiiuiiiga. facoine- 
Uezo, 4t, p c iu i iu ,  Uai'éo 
n ud a.

T enadéi 
pi-á'-tico,

de h b res, Jcven, 
poscycuijQ el

J oven de 20 años, huérfa-1  ‘' o & e ' ' t o í o ' ” el^
0 por hcrus. Razón:c jna  de  escribiente ó de or­

denanza, ó p a ra  ay u d a  de 
cam era. L isia  C cireos, cé- 
d u lf núm . W),908.

J oven buenos inform es 7 re­
ferencias,m uy práctica via­

jes, ofrécese prim ero cionoa- 
Da M iiorita eom paüia, de-

P laza iloi Hay, 0 . 2-' dcha. .

aoven de 24 años desea « h  
JIocarse da c rd en an ta , mo­
lo ,  cobrador con fianza ó 00.
 néloga. Razón: M anoal

aces, Ballesta, 4, ú ead a .

en oficina particu lar, orde­
nanza ó cosa análoga. Paseo 
ác las Acacias, uum . 10 E is. 
dio Cepillo.

O brero  -r.ie está  du ran te  9 
añ o s a) íreiila  de una  fá­

brica de achicoria y  con 
Luanas rclereucíos, sa  oím- 

n a *  y cuiiiesiiuies. Uiricir- ®  P®’'»  trab a ja r  en  ciiaf- 
se  con referencias á  C. La- quiáb provuicía en la mi«mA 
gránd . L ista  de  Correos indiM Íria. ■

bajo.

En B arcelona y  su  frovin- 
c i a  necesitase represen­

tan te  p a ra  la  ven ta  de  ar- 
Uculc g ra n  novedad y fácil 
venta. Preferihie los que es­
tén  relacionados con dro­
guerías. fcreterias, pápele- 
r l í s  y comestibles. Uiricir-

. . .  , , Correos, ¡h d itttria . s .enJo  ap to  p a ra
a rje ta  posta l, núm . 701.493 • Iciio cuanto en ella sa  M e  

M adrid. ’ p.ona. Dirigír.'ie; Lorenz
tú n z , calle Camino.

Malrim onio joven ,=m hijos ■ ^ '!•
c inm ejorables inform es, j (w u 'Páasa). 

poseyendo c l m arido  am- 
pilos ccnocim ienlus <lo con­
tabilidad, correspondencia y 
ufericcltura. acep taría  po r­
te r ía . cargo conserje, orde­
nanza , custodiar -  lim piar

lOrenzo fs- • 
ipo . q«sa  
^basUéa

• oven 2; v'í- ■. niirio cajista 
J y  reincndisui > licenciado 
del Ejército, desea coloca­
ción 6 se ofrece p a ra  cual­
quier em pleo, cobrador ca

piso á  cam bio ob estancia casa  do comercio. Inform a- 
cu da  Q dm m islrar cualqu ier eí6n: Velá^quei, 34, 
c .liiCtie de  lllicu rú stica  ítan. «npl,-v iTOrin. \i.-,HrUi-qictie de  lliicu rú stica  den- suelo izada,, .Madrid' 
tro  6  fuera de  la  provincia
. -'I! .1 It. ÍJ. iira \

: . N,:. |..,j 10
M “ción, esm erada, «¿noaen- 
do Madr:tl, se  ofrece para  
com ercio, o rdenanza, ocu­
pación an á lo g a , razón: Mo. 
r a lm . 30. pral izquierda.

, leer y  escribir Antonio Ker- 
n in d ez  O rdóñez. Lops d» 

; Vega. 21. p is i  cuarto

S f con excelentes
ií'! iou . 1-, ¡.ersonn con 

a p U li id , '- .  f . i : : ;  Jcicm pcñnr 
lodo  q«" conccrnienlo
á OfiC.l.n. ! • .- I.;,
nes. iliiix:.. j.iaza do :* 
Cebada 2 prim ero.

E sliidlance d e  Filosol/a y 
le tras , poseyendo el tíiu ,

¡o de  bachiller y cl dn maes- 
ti'o e lem ental, se ofrece pa­
ra  colegio, secretario  partí- ■ roven da 28 años de 
:,:.a r, Oficina o la rg o  ana- Jucenoiado dcl L ^ r a ta

sabe

P l.-'.nchadora s r  n frce e  p a r a  
c.'-Siis p a r i ic u la r c s  á  ¿ K c -  

U 'í ;  b u e n a s  n f e r í n c i a » .  R a z ó n , j 
Santa Isabel. 5, j.», mSm. i.

J' i c n  se  ofrccp r a rn  dc- 
I'>iirii.--ntc d e  c.-.iiiercio de 

; l'riiiiiarjiios. !'riiKj,.,r,-ib;xs 
jiili iiiios. lJiric :rso  d  don 
Francisco  del Rio. L a ICli- 
píl. r rm in o  olio  d e  V'-rir.
V iii , ; .

C : . " . :  : v r  • p u r a  h o t r l  O
vdenanza de  imn ou- 

C i ; . a .  escribiente con  on.i- 
g ra f;a  y buena le tra , j-ven 
de 21 añ o s, de.sea colocar­
se. Uüena= rrí.-r,—.•■iuA Ca­
lle .«aii'a .Mía. íu  v 3 t,  p rú  - 
cipgl. A gripino G.~ F.

A l ccnicreio en aneral y 
p ro c u ra d le s  se hacen to­

d a  ciase de trab a jo s á  pre­
cios m ódicos, buena letra  y

Eron titud , dirigirse; .Aguila 
I, 2. ' .  F rancisco Marlíne*:

Se ofrece p a ra  todo, en ra ­
sa  de señora  so la  ó  ma­

trim onio sin  h i jo s , joven 
buenas referencias, sabien­
do su  Obligación. R izón- 
p laza de He.-radorjs, s  por- 
Uvia

Ma trin -rn ,-' ;~ " .rí. pooa Ta- 
raitia ilesr- portarla  ó 

bien el c jíd su u  de un  cha­
let en -k-nastiún. Infor­
m aran  cu CaUx Adiuinjsira- 
C ió n

M:

1 :■ .1 <!■' cixa se  ofrece para  
•> -a sa  do los pad res, lecha 
fresca. R azón; Jaconielrezo, 
63. tercero.

L -oiitarn. o-;íil: ¡ ,ia , p a ra  
i '- |a * a r .  rla ii.-lia r, lim- 

p .o -a  úe ciiaplo.--, se ofrece 
M arüorila  Vti.-.sc,, Brazal 
de  Lucsta. Krcilta. 11, bajo, 
nó m o m  3. F scnbiC ndila  se 
prescLla. B uenas ivfc-ien- 
v : q ?.

t r a d o r .

en in s tu id o ,  urge c o  
.ioión en  nilcina, c o  

. acom pañar scñot 
impedido ó  cargo análogo, 
prcíiinsiones n inguna. Ra­
zón, A ndrés B .-rrego, Jü, 
3." izquierda.

iiirimoTi!'? oven, s in  hl- 
urgeio colocación 

de n l r - u ! " : .  rrd o n an za  4 
c :r:; an ik .-ij-. de buena fa- 
i.-iiic é ir.: i J a c c f i i á -  
trezo. 3, port-.iitt,

Srñ 'i ik 'i  pío ;.:n d a  lee- 
ílo - y de

. r,i... I 7..,. . j  Svfiui'iles.
(' i' uirx . '  J e  Lope de 
\ "j-i 2 • izjuicrda. ih-c-

 ̂ Ui' * ' I  ¿piJ,*.-*

J'ven  lie-ca . '.I .ja c ió n  pa­
ra  o rdenanza, cobrador 4  

mozo ó  cosa an á lo g a , r v  
zón: General Lacy, 28, 3»* 
B uenas referencias.

M -.i'-h-j.ir .le JS y  11 af¡.-s 
ofrecen p a ra  mozo ú 

ordenanza v  -txitones» rc=» 
pectivarnenlc. Saben leer y,, 
escrib ir, buena presencia  y¿ 
conocen Lien la s  calles. Ra­
zón: L u n a. 19. 3.* dcha. -

S e cede p lan ta  de pino sit-J
ap ro p iad a  a i tras-^ 

p lan te , u p r -u o s  m u y  eco'- 
nóniiO o pidiendo can fidad  
de al j u n a  consideración. D:» 
rigir.so p a ra  d a los á  D. T i- ' 
moteo no .Antonio Gil. Cor-v 
p u s .  1 0 . t ie g o v ia .ú i  Cen­
tra l A nuntlad-i-3, Fu 
rra l .  30.

-uenca

aqum ista  desea  p laza 
ra  cu idar m áqoina de v-a-í 

CIO m oaico, p a ra  un  mfto por eii M adrid ó f u a r í T  
de ORCO meses. Calle da  Juan José Uodrigiiez Maiónjf 

! A m anicl, núm . 23, cuaxUi. calle do  P l y M arcaü . 27? 
«ainar-n g, Pueote  de Vttliecas.

S e desen a m a  de cria  par*
s   ■ •

s
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